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I~S categoria~; d~~~i0!1uoluida~; visaua!n especificar 
cor·~-· 
tam a criati~Jidade nos ·~sqtJemas de aç:~o motriz, 
t~~oz:i.nho r .. c, 
1\la fala d•::·~:;·Lt::"''Si. jo·~:.l{·:~dor't;:·~:.~ ~::•ncor1tr·arno~; n~':ío ~:ió a m~·:1tér·i-Et para 
a pesqt.tisa emp1.rj_ca, como p~r•:e!)err,os a ft.lrlçâo octJPa•Ja pe:La ideo-· 
\T1a pr·Ati•:a pr-c,fi~=~~:: .. i.ona1 der:,qua1i-Fic.::·!da ~:;ocialtl!•::·nt•::• ond(:• o cor-po 
{: d i ~1':::.·1:. r· U!l'!(·nt \.) ,J.::• t. f' l:l ba 11·1o .. 
l. 
INTRODUCeíO 
finitivamente a Taç~ Jul~s Rim~t- Nc, di.a 23 o recém &mPo~sado 
Presid~nte da ReP6blica. General Fmilio Garrastazu Mtdice. de-
cr·etou feriado nscional. roi o mesmo qen•ral que instituiu a Lo-
ter·ia EsPortiva no Pais. alauancou a abertura da Transamaz8nica. 
inter~sificou a rePress~o aos movim~ntos cont•stat6rios da •s-
querda e imP8s riqida censura aos meios de comunicac~o-
G6·t~lio Varqas foi celebrado ao l~qalizar a Prática da ca-
poeira • m•stre Pastinha abriu •m 1927. na Bahia. a Primeira 
:taçâ'o PE-~·J.c, ''F'.ai da N;;;sç~o 1 '_ 
Mai~ de• ~u~ a tr·adicional d~~ida da r·amPa. as man~~~s d~ do-
minqo r1a Ca~a da Dinda suP~ram muitas das formas d~ marketinq 
Politicc• encontradas Pelos asse•ssores d~ Collor. F6rmula utili-
zada com suc~sso durante a camPan~,a Presidencial. o cooD~r. o 
i~t-ski ~ a pr•àtj.ca de al~um~s modalidades esPortivas~ vêm ob-· 
r~c~Ptividad~ &ntre uma PODulaç~o qu~ Pouco Partilha da 
im~qem de sa~de e valentia que a fiqura v~iculada Pela midia s~J-
" .:.. 
al~umas das mil & uma utilidades que o esPorte adquire em 
Proieto~ Politicos dif~r~ntes. 
ano~~ 70 .. 
ou lHfl 
ou seu uso como comPon~nte de uma imaqem e de um 
no'.}O 
quent~m~rlt~ assossiadD k id~ia bastante difundida de que o es-· 
ran, Pod~ ser uma das r·azôes Pela qual os soci6loqos brasileiros 
t~- f•rova disscJ s~o 0~ ~xca&sos estudos desenvolvidos no Pais a 
i!.to~ ou quem ~abe a Pr6Pria ori~ntaç!o sociol6qica 
qu~ Pr·ocur·a iustificar· ~ erlt~rtder det~rminados fen8menos sociais 
c,r·iunda da divis;o da sociedad~ em c:las~;es antaq8nicas Per·marlen-
em luta~ seia un1a explicaç~o aceitàvel Para o atraso em 
te,~ soci6loqos entend~ram o esPorte como Ullt tema menor. Todavia~ 
s0 ~c, qt'~ tudc) ir1dica fc,i E·st~ o curso s~quido Pelos soci6loqos~ 
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C) r·un1o das discussôes sobre o f~n8meno esportivo ~ntre os &stu-
diosos da EdL!caç!o r1.~i~a brasileira Pad&c~u~ em alquns casosv 
d0 pr·ot,lemas sin1ilar·es. 
Nos idc's dos enos 60 e 70 Per·c~ber\do a excessi~Ja militari-
Pr·ocurartdo em outt·as àr·~as de cor,hecimento amoaro Para suas 
lamerltàv~lm~nt~~ Pouca contribuiç!o trouxe 
para a Educaçlo Fisica no Plar'o da constituiç!o dE· um corpo te6-
ci~linaridad~. cla multidisciPlinaridadeT da trar~sdisciPlinarida­
de. ~ouc.a (:olabora~1o ttm trazidD Para o d~~envolviffi~nto do que 
se ~r·et~rld~ uma j,nt~r·face entr·~ a Socj.oloqi.a & a Educaç~o Fisi-
em Educaçâo Fisica ficou t)a~tar\te dificil entrecruzar os conl1e-
cim~ntos que a Socioloqia Prod~ziu com o qu~ os Profissionais da 
rdu~açâc, F'isic~ r~clamam como Slla área d& comPêtência. 
Alqur1s ~studos inscr·itos n~ste Proieto interdisci~>linar in-
tar1tc) quanto os soci6loqos~ no Pr·obl~ma de tomar o des-
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contudo demortstrar as dett?.rminaçôes esPecificas Cem 
~ortdiçe;~s ~spaçc,-temPorais Peculiar·~s e Por meio de Que açôes 
motrizes) rlas quais ~ste ffi(·canisnto d~semP~nha suas funç~es (3). 
h à 
un1e difer·0nçc entr& a ~er~~~ectiva adotada P~los soci6loqos da 
Clll!-~" E;s-:.UOII!~·m rJ"f.> 0 0totr•it:is,ttiS 11 ( lj >~ EnC!uanto os pr•irnt?ir•os •:onside-
rant o a~~~~unto CCHY10 um tf:<tn.a ITP·~·nor' Para -c:1 PE·~~quis;.f.'l .. os "rrtc)tPicis-
ta~~~~ t:'c:1!i~~:-<:1flt a fc17.t::•r- do ~:~Port .. ::· E· da~~ qut?.=~teh:•s da Educa<::~o F:l.sica 
o cartal de exPlicaç~o Pclr'a todos os pr·oblemas da socj.~dade. 
literal de esqu~mas conceituais utilizados 8m Paises onde 
tard.o a cultur·a .. ccHnO a Posiç~o ocut.1ada diantE· do"S", Pólos dE· acu·· .. 
quadros conc~ituais ~ mctodol6qico~~ amPlamer,te adaPtados ~s 
qu~stõ~s bastant~ Particular-es que o ferl8meno &SPortiuo imPô~ a 
s~·u~~ a na J.j ~~te~~ 
diar't~ dos aPontamentos realizados podemos adicio-
rt~r·~ ~s auestôes lr·atadas o Pr·oblema de inser•ir~1os a pesquisa em 
So~ioloqia do EsPor·t~ •m um pais cuia realidade Politica 
Poucos es~aços além da Pr·ocura d~ sol.\Jç8es ~,ara manutençâo da 
s.obr·.:;·vida nn rd.t.J,r·l dt:i· .. ~·x i·=~~~r11::ia do d:i.spérn:l:i.o dot.'l: for-ça dt:• traba-
lho da confor·maç~o aos Padr~es do sub~mPreqo ou da esP~ra r\as 
lot·,~aL fia~ do exér·cito industrial dt r•&serva_ 
N~~t~ contexto é comPre~nsivel QUe o està~io alcançado no 
Br·asil P&la P~squisa na àrea n!o tenha atinqido o Patamar de~~-
comPortam Proietos de imPlantaçlo· de mod&los qu~ ultraPassem o 
n1vel em qu~ as nec~ssidad&s sociai~ slo conEid&radas no Pais. 
1- SOCIOLOGIA [IQ ESPORTE OU "O PATINHO FEIO" 
m~ltiPlas abor•daq~nsy indo dos enfoques hist6ricosv antroPol6qi-
cos~ Politicos~ filos6ficob~ 'socioJ.6qj,cos~ ~te_ Todos 8l~sv n!o 
imt,or·tando soL QUal corr~rlt~ t~6r·ica esteia sendo DersPectivadov 
Procur·an1 aPres9ntar SúltJC~esv mesmo qu~ transit6rias~ para pro-
bl~mas da ord~n, das ~struturas sociais ~ seus laços com o fen8-
l'fP~ .. r,rJ ton1~1do ~::orno obi•?trJ dr::· ~::•xPlic;::1ç;,ro~ 
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A matr·iz ar1alitica sobr~ a qual Pr~t~nd~mos situar 
tr~at,alt,o Procura inscr~ver-se nos clom1nios da Socio].oqia do Es-
Ton1~r como li.nha d0 r~fertncia &sta ár&a de conttecimento 
no!~ coJ.o~a diant& d~ un1 PrimE·iro traçc• de comPlexidad~ da anàli-
cJmPO cierrt1fico_ t que~ de Llnl l.adcJ ~la E·stà ~ntr& o univ~rso da 
SocioJ.oqj_a e o univ~rso do EsPort~ e a l6qica da divisâo do tr·a-
balho t~ncle a s0 r•epr•oduzir na divisâo dú trabalho cientifico_ 
Dito de CJutra forma: hà pessoas que con~1E•Cem muito bem o 
sob um modo Prático~ técrlic:o~ mas qu~ desPr~sam d~le a 
mo~da~ 
tico 
do tr·abalhc' Par·a a produçâq cientj.fi.ca e cj.nda t~astant~ atr·ela-
do~ ao corporativismo Praticado no rner•cado da Profiss~Ov alquns 
Esta r,ostur·a dE· r·esist@ncia~ sem ~j~vida um ir1dicador de re-· 
ieiç3o ~ ~r·ot~l~matizaçâo e à linha d·s· aProximaç~o ProPostas Dor 
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c.iiirn ~1lquma€> 11 J..:. .. i::~" ctu&? r~~::••:tulam C) mr.::-r~cado das Prndu<";e~~ .. s ci .. :;.nt.i~·· 
fi.~Ds. mas esP0cialffi~nt~ Porque r&c~nte. a Socioloqia do EsPorte 
n~~(.J t.~::·n·, r·~~-:!·Cord··~ .. :·c:idas suas tar••::•-fas POr muitns t?studiosos tlU':~"' 11 mi-
A t~r·~f~. ou ~~lo ntertos par·t~ d~J.a. da Socioloqia do EsPor-
t~ ~ar~~e nlo ~si.ar t)~ll! clE·finida Par·a muitos dos Pesquisador·es 
t)rasil~ir·os tttJE· ljdam ~úm o f~rl8nr~no desPortivo. 
A inu:>or-t ~.r,cit; do ~ .. '!1~i:.udrJ da d:imE•n'!:~?io so•:ia 1 do ~::-"S.r.,or•tt::· POd•::· 
s~r intuida Por· mE·io da id~ntificaç~o dos obietivos que devE·m 
present~s Par·a o soci6lo~o ao realizar sua A 
~)r•c,posiç~o que assumj.mc,s é d~ ctu~ ao soci6loqo cabe PenEar o es-
Pa~o das Práticas esPo~tivas como ins~rido ~m uru Processo ond~ 
cad~ el~mento ~~ossui s~u valor distintivo. Sendo assim~ entende-
mos como C)bi0tivos Pertinentes ~ Sociolo~ia do EsPort~ a cons-
~ ~~rtir d~ alQurls irrdicadores~ d~ ~XPlicacô~s que tor-
situ~ ~>e·us praticantes no E•sp~ço social. ou de-
da bu~c,cracia no &sPor·te~ ou ~xPlicitE· as caracteristicas so-
tribuiç~o ~ consumo neste c~roPo d~ Pràti.cas. "'te. < I<otm·-
DHU.1.987) 
Em outr•o niuel d~ aPr·oxiffiac~o ~ Socio}oqia do Est~ort~ f)Od~ 
v~r~~r· sobre a~ in,~licaçôes sociais do contato direto. do corPo 
~ cot·~c,~ con,o no box~~ ou. Pelo contr•àrio~ dos esquemas motrizes 
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ortde todo contato é ~xcluidoy como no salto ornam~ntal~ ou nos 
es~or·tes ond~ há intermediaçlo d~ instrUJhentosy como no tiro e 
na e~arim~. ou $fi modalidades em que os movimentos s;o forçosa-
su~&r·~ a soci61oqo Pi&rr·e Parlebàs. <PARLEB~S. 1989) 
trabalt•o do soci6loqo consistiria ~m ~stabel&cer as ProPriedades 
socialm~nt& Pertin~t~s ~través das quais Pod~mos detectar a afi-
cias e irtter&sse~ Por certa modalidade esPortiva_ Em resumo. o 
qu~ se Pode es~erar da P~squisa &m Socioloqia do EsPorte é ~ue 
POr m~ic' d~la seia Possiv~l estabelecer ns •los que fazem a li-
Jrl~li.s~ do ~SP~r·t~ é r·ecor·r~nte ao er~tendimento d~ QU& as teo-
rias ~ ~onceitos sociol6Qicos estzc, melhc~r· pr~pa~ados Para ex-
Pli~ar· o setor· irtstr·untcntal & utilit~rio da &slrutura social. 
Est~ maneira d~ ve~ o PaPel da SocioloQia na explj.caç~o do 
f~n8nt~flO esPDr·tivo. s6 ~ud~ s~r con1Pl.etada quando Pr~ssuPomos a 
id~ia d~ urrta 1.otalidade articulada num dado mon,~r1to hist6rico 
a estrutura social • ond~ des~nvolvem-se sob condiçôes deter-
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quando falamo~ que. o esPorte n!o PC)de ser visto ~xclusivam~nte 
sob a 6tica do~ m~câr1ismos monoliticos de reProduclo social da 
donrinac~o d• classe e se~undov como corolário desta discuss~o~ 
qostar·i~mos de ~Pr~sentar o Ponto d~ articulaçlo entre o instru-
Par·~ cunlç,r•irmc,~ o ~~rim~ir·o obietivo devemos intr·oduzir uma 
aos Proc~s~o~ sociais mais ~~rais da soci&dade. 
out1·a coisa que o produto obietiuo de lutas hist6ricas realiza-
das ~m um d~terminado momento do temPo. 
D~ ~corda com &sta interaretaç~o dos Proc~ssos sociais 
mente au\SnomDsw mas sem deix~r· d~ lado no estudo da Produçlo do 
~sPetà~ulD de~Por·tivo sua int~r·deP&nd@ncia ~s relaç~es d~ troca 
~ntr·e nt~r·c~dor·ia ~ n,~rcadoria. 
Colocado d• outra for~a. a r•latiua auton8mia d• qu• fala-
mos Pode ser ~xentPli.ficada no dist!nciam~nto da Prática esPorti--
va d~ unt Profis~ional ~ d~ un,·amadorv isto éy Práticas situadas 
no m~smo camPo d~ Produc!o. mas dir~ciortadas &m serltidos OPos-
tos. 
No~ dois casos é Pr~ciso observar· a constituiçlo de esferas 
relativam~nt~ Dut8non,as. ond~ a distinç~o en1.r• amador~~ e uro-
f:i.~~siCH!EiiS 
l.O 
determina a r&duç~o dos amadores ao status de esPec-
tndores do esPort~ ~sPetacular. Além do maisy a euoluç!o do es-
Porte pr•ofi~siort~l d~P~nde do dc)m1nio dE· técrlicas esPecificas ~s 
dominio de técnicas ~ sua demonstrac!o~ ot,ietivo do 
a midia irltroduz o esP~ctadory destituido da 
com~et~r\cia ttcrtica. ~ ~sPectos ~xtr·ir\secos t Pr·àtica como o r~­
sultado. 2; ~)ttól·ia E- o~, t.Jalr.)i""~:"~ di! PE·r·forrn.anc,.:;o_ 
O que autonomiza o camPo da Produclo d~sPortiva s!o. Pre-
as es~ecificidad~s d€· seu funcior,amento _ Mesmo qu~ 
seus elementos ~stab~leçam conexôes com as estruturas sociais 
mais ~~r·~isv cor1tinuar~o a existir caracteristicas especiais pa-
rB a qer·ac~o dc1 esPc,rte. tais como sua distinç~o em relaç~o aos 
fins por·~ue é Pr·ati.cado~ os PaP~is ocuPados Pelos suieitos du-
:·arlte o d~s~~r1volvimento dos ioqosy a constituiçâo de um m~r·cado 
esta r~~~id~ no fato de qu~ ao lado de urua tradiçâo na 
iudo. 
~t~>~ r~tida na comPar·ac;o ~st~tistica dos recordes e dos m~ltlo-
r·ent~s 
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b outras motivaç~~s t,a~a a t~ràtica &sPortiva que r\3o as 
do atleta Profissional). acomPanhada Por uma div•rsificaç;o de 
modal.idad&s ~sPortivas. 
O ~oniunto de Problemas que a falta d• um Parlru•tro de anà-
PrDVtJCa quando ter~cionamos caract~rizar e disc~rnir os ni-
vei~ de Pr·àtice r,o cDmPo ~SPDrtivo~ sobretudo quando desta ca-
ract~r·ila~Zo d&P~nd~m QS pf•oc&dim~nto~ D ser•m adotados r1a ues-
qui.sa em~1.rica. t~m recebido atenclo ~sD~cial nos estudos do Dr. 
Pierre P~rlebà~. 
Par· a ~le a cara~terizaçlo ~ distinc!o das Pràticas dev~m 
ser Procur•adas n~o em sua cliu•rsidacle. ~as no qu~ elas Possuem 
de comun,: a aç~o n1otriz. 
O~ esqu&mas d~ ac~o motr·iz e as matriz•s combinat6rias das 
ações ·Possj.veis Pod~m d0t~rminar as caracteristicas de cada io~o 
daclus S~Qm~nto~ ~o~jcis P0la PrAtica em questâo. 
A ba~~ sobr·e e qual &st~ esqt1~ma enalitico foi cortstruido 
Podc ~er enconlrad~ no cor~c~ito d& eçlo mc~triz_ Discutido no s~-
consiste no elo que 
procuramos ~stab~lec~l' ~ntr& b instrum~ntal socio16~icc ~ a Prà-· 
tica espor·tiva. 
E~te· conceitoy ao amPliar os horizont~s da Pesquisa na me-
dida em QU~ ocasiona c anális~ de inóm~ras formas de atividade 
f1sica s~m incorrer nos ~)roblemas de c~ntr·ar· exce~sivamente a 
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at~·nç~o r•o individuo~ tarefa mais irldicada ~ um Psico16qo. otJ de 
anular. no l~'Jantam~nto ~ comnre·~ns3o dos fatos. a contrit~uiçlo 
caruPo es~)or·tiuo. permi.tiu o nosso ensaio no &ntr~cruzamerlto en-
Assut11ido D ~r·~ssu~o~to d~ qtJ• o ~studo do &SPort~. das 
~çôes n1~tr·izes em ~ltima inst~ncia. r1âo ~>ossui o intento de co-
lo~~r· ~nàlise cl~ste f&rt8nl&no conto canal. de exPl.icaçWo qlot•al Da-
procur·ando 
hs condiçô~s ~tist6~icas onde ocorr·em. estamos Procu-
randc• sair· da armadilha colocada ~ todo ~studioso qu~ exaq~ra a 
i!TtPCH't~Htcia dB· s~~u tr•abalho Par'.f.J o d~·~.d.7' -s;o.::ic'"ll_ 
Exetamer\t~ nest~ Ponto a adoclo do conceito de açlo motriz 
do conce-ito está ~m auxiliar na delimitac~o do raio de aç~o des-
~.E-n"lc.d(':l~~ .. c, use• de, cc'r'c":.itc, d€· .t.'":r~fiCJ l"fiC,tr·iz. nossibilitnu c, alcan-· 
(.~ da distir1ç~o 8ntr·E· ~~ráti~a ~SPDrti~,a Prc)fissictnal e Pràti.ca 
d,~,. laZt-7:'f' no-r~ E•sr ... c'~r-i.E·~~ .. -~.."":'!;~sur,to di-;~~:utido no t--~:'7'-CE<iro caP1.tuJ.o_ 
A constr\JÇ~D dos C(Jncejto~. c1uE· tor·naram oP~T·ac:ionali.zaveis 
os Pl'OC~dim~ntos effiP1.ricos foi. em Par-t0~ testada nc) caPitulo 
subseQu~rlt~ através da apr·&s&ntaçâo dos dados tratadosy obtidos 
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A articulaç~ú ~ntr·& a PrDPo~ta te6rica ~ a Pesquisa ~mPiri-
c~~ que est~ estudo d~s~nvolveu e da qual S8 valeu. ~xP~e o ob-
ietivo qeral deste trabalho. ou seia. Procuramos. no quanto foi 
POSKivel. t•star• os conc•itos Produzidos. Através de sua aPlica-
ç~o ter,tamos demonstrar como alquns asPectos disciPlinar~s da 
o~ obietivo~ mai~ esPe~ific.os s~ ir1scr~v~·m na busca das 
~uidfncias car,alizadoras ds constataçlo da ~xist&ncia de traços 
do trtabalho mcnif~stado~ no camPo da produçlo do esP&táculo es-
Portivo. 
Hierarquia de furlçô~s. escala de salàr·ios. asP~ctos da con-
tr~taç~o. &te .• parecem coruPor· um quadro P~rtinent~ ~disciPlina 
do trabalho no •sport•. marcando a distinçlo •ntr• uma Pràtica 
motr·iz Profissional de outra inclusa no lmbito do lazer. 
2- O CASO DO CASO ESCOLHIDO 
outr·o item de Qrande imPortancia na PreParaç;o do &studo devido 
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p~squi~as na r&Qi~o d~ Rib~j.r~o Pr~to-SP~ iâ detinhamos uma no-
ç!o pr~via do panorama ecor18mico e Politico da cidade de Ser-
t~uzinho. ~idad~ ond~ está instalada a sede do S&r·tlozin~'o r.c. 
ra~~o Paulista cl~ Futebol na Terc~ir·a Divis~o. o qu~ in1Plica ~m 
tur·~ or·~ar1izacional do clube. Isto facilitou bastant~ o acesso 
aos cutores dvs d&POim~ntos col~tados ~ utilizados con,o matéria 
tratamellto dos d~do~. ~ ~xiquidade d~ r·ecursos e a necessidade 
fin1. Por·que no ~r·oc~eso de r~~or·te das inserç~es do obieto tive-
mos sem~r-~ em m~nt~ o f~ct1.v~l ~ a consciência de nossa& limita-
Esclarecidos estes asPectos da r•ealizaçlo da Pesquisa. con-
vidamo~ o leitor· a cont~ecer o nosso traball1o. que se inicia com 
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a epr~sentaçâo do método e Procedimentos adotadús na Pesqisa de 
discuss;o do fen8nt~no esPor·tivo baseado na literatura visitadav 
no caPitulo dois: dePois apresenta os conceitos d~s&nvolvidos e 
aP~imor·ados aP6s a confrontaçlo com os dados. no caPitulo trls: 
dados estes c1ue foram tratados e cuia anàlise é matéria Para o 
aua~to caPitulo: e. finalm~nt• concluimos o ••tudo Por n6s em-
Pr·e~ndido no auinto caPitulo_ 
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CAP!TULO I 
1- CASO E TtCNJCAS 
A fir•alidad~ do caPitulo em Pauta esta em exPlicar os pro-· 
cedimentos chau~·s utilizados Para a realizaçâo da 
11 r~al visto•• a uma vis~o mais or(!enada do obieto-·temav seQtJndo a 
~str·utur·a Em 
c,utras Palavrasy com este caPitulo proctJr•amos exPlicitar· os pro-
cedjmentos n,etodc,l6qj.cos tJtilizados na Pesquisa de camPo 0 atra·-
v?s dcJ QUal obtivemos os indicadores r\~C~·ssàr·ios r)ara a instau-
rac~o de un, mttoclo QUE· foss~ caPaz de possibilitar a reconstru-
ç~o das estrL!turas obietivasy mater•ializadas POr m&io de repr•e-
sentaçô~s subietiuas_ 
Em termos mai.s concre~osy Podemos dizer auE· ~stE· caPitulo 
exPBr· QLiais as técnicas colc)cadas ~rn pràtica dtJrante o 
flir o~ irldi.cadof•e·s de validaçlo da tliP6tese d0 transPosiçâo d& 
elE·n,entos da disc:lPlir)a do tr•at:~al~l() Para o ~sporte~ mais Preci-
san,~nte Para o futebol_ 
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C~ract&rizar• O fen8meno n!C) foi O Problema QUe esta Parte 
de ~taPas da col&ta do material emPirico que concedeu 
(~C.'n~hllrrtida 
P7'C)dl!ç~o 
Ao nosso leitorv Pretendemos tornar oatent~ a inexist~ncia 
dE· pr~~::·t!!.;·ltsth:•'!:i- rto St?ntido dtE• incluirmos no 1:•s.tudo a aPrE•s.::•ntr'lç:rro 
d~ de todas as decisô~s tomada~ no transcurso do Processo de 
Isto se &sclarece auando contamos COIII um asPecto que é"' do 
POrtto d~ vi.sta assumidoy relevarlt~ Para que ch~QUassemos a de·-
t€rrr,inadas decis~es Pois"' consid~rando ~ exist!ncia de um método 
de D~squisa e d~ um método de exPosiçlo do Produto final do tra-
b.:l J.ho"' 
<:~uisa ( a realizaç~o de' recor·te ePislemol6qico dado ao obieto 
um ~xemPlo ) nlo ft,ram definidas como a demonstrac~o 
d~ um exercicio aritmético~ Cor\ludo~ ~st~s oP~raç~es do racic)ci-
nio Pod~râo ser antevistas enquanto Posic~es d~fendidas ao lon-
qc, da redaçâo do texto_ 
método de análise~ reafirmando o obi~tivo PrinciPal do Pr&sente 
c~PittJlo qu~ é o de apre~entar o mttodo ~m seu sentido mais téc-
lB 
ni.:.t• .. 
~-·1f~ citado por· FlDr&stan rernarldes CFERNANI!ES. 1973)y sa--
1 i t::·nl.:l 
ti(.<;: di: c.j_~~r,.::i.f.! ~::· Pod,~· ~:-•::-r~ anli·~~;;do tant.o e!f1 ~~~-?u s.::<nl.ido ''técni·-
a , .. • o 
m-c:"l dio;:~Ct't ido_ 
pp()·-· 
c 1 u t, .. ,. 
(~Ofi!(' o ~:;.tt.io r.>ar•a no~:.-;~.o tr~1~..:•-::1lho ti!•!T!Plr'j,co. 
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Tal cDrttato foi &stab~lecido no final dos anos oitenta durante 
a r~ali1aç~o de um proieto d~ Pesquisa (1). 
O 1.~ma central d~sta p~squisa &ram as relac~es de trabalho 
r.c, can,t•o ~ as ~stratéqias d~ sobreviv~rtcia utilizadas Por· traba-
lt)~dores r·urais_ Esta abordaqem. s~m clóvida distante da Proble·-
máti7açâo ~de, tema de &studos aqui ProPostoy Possibilitou a ob-
~ervac!o d~ alqun1as tàticas de leqitimaçlo das re].açôes ~oliti-
cas Que davam substrato ~s relaç~&s d~ trabalho. 
D~ntr~ as estratéqias de leqitimaç;o observadas. estiveram 
as que ~Orlferiam aos P011ticos e Pronrietàrios locai~ um certo 
carisma Perante narc~lac da POPulac~o das quase quinze cidades-
dcH·rrdtér~io qut;:t con1Pf.h-: .. m .:::i P<"l:i.'!:;-::·'l'=tl?.'m da 11 Ca lifor~nic"' Br~asi leir.a 1' _ 
O ruDdelo conc~ntracionista da aqro-industria ~lcool acuca-
reir·~ da reqi~o d~ Rib~irlo Pr~to~ Parece fornec~r· subsidias ne-
c~ssàrios à su5t~rltaçlo do carisma de~tes chefes locais e de 
s•us ''ho~bi•s'' (fOLHA DE SaO PALILO. 28/02/88-P. 36)_ N•st•s s• 
inclui o Patr·ocinio de al~uns tim~s de fut~bol P&r·t~ncent~s a 
tjr· 4nra situaç~o aue ~e r~Pet& com alquma frequ§ncia em outras 
localid~d~·s Paulistas ond~ Prevalesce a produc~o aqroirldustr·ial 
. I-:~t.u é.. ~·1J1 linha-F-> tu:;.!Tr <=!t?r•ats .. o m~--r·snro rrtOdl'i;rlo da:.• 11 fin<:"!nciarnen·"· 
to" Pitf'fl::"l::.~· <"1Pli'=.ar•-.. se a tirr11~·s conrt.t o UrriM'o S~o Jü:!{o .. Patrocin('Jdo 
P~la usirta de mesmo nome. 
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de ProPriedade de un1a das maior~s 
for·lur.as latifundi:rias do interior Paulista. a famllia Ometto_ 
se as ~sPeculaçôes iniciais iam neste sentidoa. 
h•via um Problema tio iDortante quanto decidir como abordar a 
c1u~st~o: estab~lecer crit?~ios que torn8ssem mais claros os as-
assim como a formalizaç~o das 
O ~~roblema ~stava em disPor d~ unt coniunto d~ cor,ceitos 
que pern.itis~~m colocar nos alvos da P~squisa o bin6ruio esPor-
h ~rir\CiPio v1amos duas saidas: ou Per·maneciamos ~elacio-
nando a exPlicaç~o do~ fatos locais do futebol ao chavSo do ·' 1 P~o 
~ circo''. ou Pr·ocurariamos exPlorar a quest~o~ ainda dentro dos 
lin1ites Per·n1itidos Pelo desenvolvimer\to da Socioloqia do EsPorte 
no Pais. PrOPondo uma r·~•Jislo dos conceitos que até ent~o eram 
trad5cic,rlalmer,t~ ~olicados ~s ~nàlises dü f~n8nteno desPortivo_ 
No~~~a Pro~ur·a ~Gtavav Portanto. nâo eP~nas ~m elaborar um 
esqu~ma ~na11ticoy unr conceito~ mas em testar sua aPlicabilidade 
diante do caso ql,~ in~tiqou. ~s d~vidas e P~oblemas letJantados. 
rr~nt& à isto novos Problemas foram sur~1indo_ t qu~. além 
d~ c.ontarmos com um material biblioqràfico bastante excasso ~ 
fràqi.l~ nos deParamos con1 o fato de n~o haver um r·elativo avanço 
da Pesquisa qualitativa &m Educaç~o F1sica_ 
Ter,do na t)ase est~~ Problemas & t~ntando ~ncontrar uma so-· 
Passamos a ent~r~d&r que as ins-
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tâncias ~mPir·icas que dever·iam reProduzir o f&nSm~no demandante 
de exPlicaç!o. seriam escolhidasy como s~ farà notar~ em desa-
cor·dc• com ~rjtér·ios de imPortancia avaliados sequndo as Possibi-
lidad~s d~ tratamento riqor•oso. do Ponto de vista de um suPosto 
método de P~squjsa ond& houvesse uma qarantia a~soluta d~ r1eu-
qu~ ~sta é uma qarantia de imProvável aquisiç~o. Pois o sui~ito 
~•alizador do trabalho d• P•squisa està incluido numa cultura. 
nossa refl&xlo está centrada em questõeE do rtosso t~mPo_ 
Sofr·endo nosso Poder de Problematizaç;o das mesmas limita-
ções que o desenvolvimento cientifico do Periodo em que estamos 
inseridos. as soluçôes ~ resPostas que encontrarmos estarày ine-
vilàv(·lmentey coniuqada ~nossa Posiç~o social_ Mesmo que a 
m~rcado -das Pr·oduç~es cientificas_ 
DitD de OtJtra man8ira. &ntend~mos que a escolha dos Parame-
tr·o& que conferiram obi~tividad~ e validaclo k sistematizaç~o 
do!. fatos ~ fen8menos imediatos. ou seia~ os instrumentos e téc-
nicas utilizadas durante o Processo de observaç3o do fen8meno7 
ttm estab~lecida uma relaç!o bastante estreita com valor•es sub-
ietiv~~ de quem comanda o Processo de Pesquisa. 
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2- O OLHAR DO OBSERVADOR 
o~ dado$_ Est~~. Quando analisados. Possibilitaram uma Passaqem 
das imaqen~ s~nsivcis do fenSmeno Para iruaq~ns unitárias d~ suas 
ProPriedad~s e das condiç~es ~m que foi Produzido. 
Bàsicamente. s~quindo as indicacôes do Professor· Flo~estan 
F'.;.r·roandE·s ( FF.RNANDF.S. 
OP~r·acô&s que PCIS~ibilitaram ac~mulo de dados brutos. sobre 
os quais foram aPlicadas as cateqorias analiticas desenvolvidas. 
exPlicitadas no caPitulo III atr·avés de conceitos. 
A ~st~ Primeiro qrupo de operaç~es corresPonderam técnicas 
esPecificas~ como entrevistas diriqidas • entrevistas semi-es-
tr·uturadas e n!o diretivas (2)_ 
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A ~mostra .sob a qual ~stas técnicas foram aPlicadas~ nlJma 
d~scriç~ü suscinta dos sui~itos investiqados. foi comPosta Pela 
totalid~de dos ioqadores que desemPenhavam atividad~s Profi.ssj.o-
tfm contr·atos infor·n,aj~ d~ trabalhoy corPo técnico (técnico e 
Inauirido~ peJ.os critérios de ascessibilidade e sel~ciona­
dos se·~undo as funções ocuPadas dentro da estr·utura orqanizacio-
nal do time~ n!o foi nos~o obietivo ver nos Protaqonistas do 
t~r·ntir,ado~ na estrutura de formaç~o do clube. 
Assim. no Interior· da •strutura orqanizacional do clube pu-
proPriedad~s difer·enciais. 
definiv~isy emite-se tJma falay um di~curso através do qual pode-
se identificar a oosiçâo qu~ de!;tinador e destirtatàrio atribuem 
a si m~smos. F'ortanto. o volun1& d~ entr&vistas realizadas s6 se 
circunsttncia~ P~recidas. o que. em óltima inst&nciav foi o cri-
tér-in dt!:· irr,Portâr11::ia ~'ltr-ibuidc.• à fala s~:·l·~ .. :ionad.a P<H'a r.>nst!!:•ricH"" 
trertam.::·ni:.o_ 
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M estE· requisito acomodamos Perquntas solicitando informa-
~r~éviam~nt~ contidas nas P~rquntas das entr~vj.stas semi-
~strutLiradas aPlicadas qu~ diziam r~sPeito aos asPectos de 
maior interesse Par8 8St~ estudo~ quer seiam: a aPreens~o das 
rel~~Oes d& trabalho travadas ~ntre os io~adores e o club~-
Pcr·a es~larecim~r,to desta relaçlo~ outros sui&itos também 
fur•am incluidos como alvo da P~~auisa. Na intenç!o dE· fornecer 
subsidias Para a coleta d• dados brutos. foram inauiridos Pa-
desPorto na c!dad• de S•rtlozinho (diriqent• da CME • Dir•tor da 
Divis!o MuniciPal de EEPortes) e um caso bastante esPecial de um 
infor·mante que~ Pelo indicado~ é a ~nica mem6ria viva do s~rt~o-
zinho Futebol Club•. 
Com oit•rita • attatro anos d• idade • conhecido Por S•u P•-
dro Faria. o ex-Pr•sid•nt• do S•rtlozinho F.C. nlo s6 disPunha 
d• •xc•l•nt• mat•rial fotoqràfico do time • como é dono da m•m6-
somado ao ónico docLrmento ~n-
cot,tr·ado na Biblioteca Mur1jCiPal de s~rt~ozint)o~ um ref~r~ncial 
val.io~o Para a P~sauisa d~ cam~o- EsPecialment~ porqu& n~o foram 
encor1tradas outras font~s PrÍmàrias com qu& contrastar os dados 
da P~s~uisa ~n,Pirica~ PrirtciPalmertte Para as entr~vistas r~ali-
zadas entre os diriq~ntes do club~-
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2.b- A Ür"'laniza<:::l'o• e Critica e a Classifica<::~o 
Par·a a orqani.zaç~o~ ~~itica & classificac~o dos dados le-
vantados as té~nicas s~o DS m&smas utilizadas Para as P~squisas 
de cam~o ~ d~ arquivos. o QU~ Pod~ mudar é o fato de recet1erem 
ou r•lo tratam~nto •statlstlco <FERNANDES. 1973). 
SoLre isto al~o dev~ ser r~afirmado. é qu~ a amostra des-
t~ estU(~o. con,c• iá haviamos comentad~v n~o t~ve Por· alt~rnativa 
o método QUantitativo. O lnstr·umental estatlstico. um dos indi-
cadores desta alternativa metodo16aica. nlo foi utilizado como 
bas~ Para o ~r·ocesso de anàlis~ dos dados obtidos e a seleç;o 
dos sui~itos. Além do mais. a onçlo Pela Pesquisa qualitativa 
ascessibilidade aos suieitos como cri.tério de aborda-
qem e soJ.icitac~o da entrevista. 
A ~scolha PC)r uma m~todoloqia qu~ toma determinadas quali-
dad~s d~ un1 fensn,~rlo social con1o substr·ato Para sua exPlicaç~ov 
tem con10 ~ano d~ fundo ~ critj.ca de qu~ aPenas a aPresentaç3o d~ 
dadc's es\at1stitcos. trar1sPostos Para Quadros e qràficos. Pode-
ria su~~rir um E·feito Preiudicial k anàl.is0 da atividade esPor-
tiva ~nc1uantc) mer·cadoria_ 
seq~JrtdO r~lev~ncia estatistica~ Poderia redu-
Em t~rmos qerais • outro fator de Peso ra qu& nâo tiv~s-
s~mcts ~dotado rrtetodoloqia quantitativa d~veu-se ~ uma cr1.tica 
POr' 
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aPr'~S0nta.ja no 6Q Conqr&sso Brasileiro de 
Ci&ncias do EsPorte <CRJSTAN. 1986). 
Fir·mados fl~ CPPt~za dos n~meros~ qr·ande Parte dos Pesquisa-
res mor·ais e politicos relacionados ~ ~scolt~a das teorias que 
ex~licam o fer•Bmerlo investi~1ado. 
Nâo ~e trata de depr•e ·acâo Para com a utilizaçâo dos mé-
to1jos Qll~r•titativo~. mas através desta critica Procura--se iusti-· 
fiç~t;7' uma conc&~>çlo dP exPlicac~o dada ~ Problemática QUe esta 
co l.:: .. t a de• dado~ foiv tanto Quar\to o domir~io técnico da bib:Lio·-
qr·afi.::'i utilizada ( PE•StE•nhas.., fich{:iffll~·ntos .. ~::•te. ) ... Pos:.~s.:i.b:i.litando o 
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3- DA TEORIA ~ EMPIRIA E VICE-VERSA 
O tr·atam~nto dos dados d~o-~e POr m~io de o 
D~raç~E·S analitj~.es QtJe Pod~m ser· comPree·ndidas em duas cateqo-
rias ('Jistinta~:.: 
(:1·- A (~CHI~d:Pu<::â.o d€· tiPC,"l> t;.'IYIP·ir•icos. 11 ( ~ __ ) qu .. :;. r-~~·Pr'oduz,.:;.m o 
fen8me·no corlcreto no estado em que ~le é considerado o~la irlves-
Sin1Plific~1ndo .. através d~ssa oP~r·ae~o coqnitiva Pode-se ir 
do fenSn,~no P~r·cebido pelos ser)tidos e técnicas emPr~qadas err1 
sua Per~~pç!o.. att o fenSR1€·no r&Preser)tado no nivel emPir·ico~ 
lf."XP<.J!P~Jo·-o ~-~·m :.~U.c:!S PE•t.:::uliar·idc.1dt:·s_ 
No caso ~scoJ.~,ido~ esta etapa é a que Permite cheqar ~ des-
Isto~ 
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em aPlicaç~o Para o trabal~,o aqui desE•nvolidov é o 
QU0 se•rá aPr~·ser~tado no quar·to caPitulo. Todavia • tratados os 
voltamos ~ teor·ia elaborada e ~ a Partir daiv 
os ~rr·os qLJe Possj.~,~lm~nte sem o auxilio da confrontac!o entre o 
cor,ceito e os dados d~ fato n~o teriamos Percebido. 
Por·tanto. sub-itens a. e b. do item 3 foram Pilares 
os iten~ 1 & 2 Qtle ~xPJ.jcitar·Bm as bases sobr·e qu~ erquemos os 
c:a~itulc•S s~QUndo e tercE·iro. 
29 
CAPíTULO II 
1- ESPORTE E SOCIEDADE 
As c•tlieções que fizemos ao desent;olvimerlto da P~squisa 
~m Socioloqia do EsPorte no Brasil e os resultados da disctJssSo 
dt!:> é! 1·~· 
quntas dificuldad~s inerent~s ~ formulaçô~s te6ricas concerntes 
Para 11 0 CC!7'P() E' c! rfiC:":ntJ:':· 11 .. Of:i- dano-s:. PrD~.JOCc'idOS P~<?lO 
trat,~l~rC) e Prolonqa a vida ~til do trabal.l1adorv otJ cont r· i bu 1. 
] h c.• .. 
Estudar~do esPecificamente interpr•0taçôes dadas aos es-· 
Por·tes por fil6sofosv socj.6].oqos~ antroP6loqos ~ outros cie11·tis·-
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vidade cor·Por•al e ao efeito deformador do 
trat~alt1o mod~rno. 
-C0BIC' cor1stitutiva ~ i~~ntificadora da P&r-
sonalidade de um trabalhador enormemente 
esp~cializado~ que s6 cumPre tar~fas Par-
ciais e esqu~màticas. 
-Como inte~radora fr~nte ao anonimato devi-
do ~ divis!o do trabalho e a alienac!o de 
todc1s por todos Por meio de relaç~es fun-
cionais ahstratas ~ da intelectualizaclo e 
buro~r·atizac!o da vida moderna. 
-Como lib~rtadora dos instintos aqressivos 
fr·~r,te ~ falta de nossibilidad~~ Para as 
dQL instintos d0 raPina !Th_ V•blen. Th_ 
Adorno. K_ Lororenz) 0m uma existlncia to-
ExPonclo estas tendências~ Lenk chama atenç~o Par·a os 
11 F.:m qualqu,.::·r· caso .. toda interPreta~:~~o •::tloba:t 
e monolitica da func~o do esPorte corre o 
3: 
t de assinalar que um outro Problema Pode ser detecta-
do r1a cor,st(;"'titr.:~o d~::• o::tu•::• o ft::'n{:)rrp::•no d.::·sPor•'tit.JO é. E<ITI L~.ltl.m(1 :i.ns·· 
t tnc.ia .. 
um fator de compensaçlo Para os males da moderna sacie-
dad~ industr·i~l-
N~o s6 Pela suP~r·ficj.alidade da análise qu& d~sconsidera 
asPectos imPortantes da dinamica socialy tal como as contradi-
ç~~s a elB iner·entes .. mas também P~lo fato de n~o diferenciar 
os Planos em que esta atividade esPortiva é d&senvolvida. Assimv 
nif(:J ·.t/~~o CCHisj.d.:-radc)s asp"::•ctos substânc:i~1is na an-t:\lise C(J:tnn: ins·-
tituiç~c) em qu~ se realizB .. motivos Pelos quais ela é Praticada 
Será Poss1vel colocar num mesmo Plano o Praticante que 
realiza a atividade f1sica Por n~cessidad• teraPêutica. do 
~tleta d~ fim de semana qu~ sai a Pedalar~ escalar· montanhas ou 
Pr·ati(ar· camPismo? Conto classificar. erltre as cinco t~ndências 
~Pontadas. a Pràtica dc1 atleta d~ alto nivE·l técr1ico1 
Uma outra PersP&ctiva~ aPresentada Por Dumazedi8rv in-
terr~laciona trabalho e ~sPortes_ Enfocando. com mais veemên·-
a id~ia d~ trabalho. Dumazedier aPresenta o esPorte como 
um mod~lo de orqanizaçlo im~osto como PadrJo Para a vida moder-
na. Tomando a esf&ra do trabalho como exemPlo ele ressalta que: 
"( .. M .. ) a or~>:~{:lniza<;:~o da ~-~mPT'E•S"''l industria 1 
funda-se. com frequlncia. em métodos d• 
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em 1911~ nos PrinciPl.es of Cientific Marleqement. 
(Jb7' a 
do tr-abalho 
~m 1912. Perant~ a C~mara dos RePre-
SE•nte1nter..:.. tenha d0SE•nvolvido a mesma com-
u ru -;:; :i. -:::. t ~·ITJ ~"'~ a 
t r· <=in ::.:.r· os:. i r.: â u _, . U!;,' CO!liP Dt- ta !h~ .. n tOS 
contidos na disciPlirla do tr•ahalh~. No &ntantov 
F'êli"'a Bourdi~::·u. a cortstituiç~o de u1n camPo aut8nomo de 
P0r•tir• ao ffiOnt~nto em CIU0 aS COndiç~0S SOCiaiS ParticulareS de 
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Sob est~ 6ti,:a é qu~ se POde qu~stionar a 
~ di~ciPlin~ do trabal.ho~ Poi.s~ ~ se~undo Bourdieu~ <1 
como Pode o esporte haver• 
pr•ópr·ias ao 
Cl 
iOQCI como oualqu~r· outra mercadoria ? r. portanto. ioqo esPor·ti-
t~::-,~,do-:::. r:.on·fnr·rn,~·>.::. ao lr.eit.ta]!·,o. C.ar'actt~·r·izando o ~-i~~t~s-JT!a ,::_.(.:~Por·ti~Jo 
2 ·- ErnPr~~o de disciPlinas cientificas nara 
3 - Te·nd!ncia ao cálculo e quantificaç~o­
~ - Fixaç!o de um corPo de bur•ocratas_ 
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5 - M0l·tsuraçâo de ex~rcicios parciais ~ ~s-
P~cialilados com vistas ao rendimento. CLUSCHEM E WEIS. 1976) 
P8r1saç~o~ nar•ec~m conceb~r suas anAlis0s dos esPortes colocando·-· 
o~- &m r·elaçâo djr·eta com as condj.çô~s ~~ociais e ~con6micas das 
CD!i1C1 
te ~onfr·or•tar esta vis'o ~ QrodtJzid~ ~m conforn,id~d€· com a t~o-· 
rj_a ,jcJS can,Pos. tom~rldo em cor,ta oue: 
articulada com os qrandes acont~cimentos da 
hi~t6ria &conSmica e Politicay tem seu nr6-· 
f.) r• i (_I t ~·IYrP ()v 
'"\\".~ 
,;}.) 
Pr6Prias cris~s~ cr-ono lclq:i.a 
Um dos ~r·obl~mas qu~ é colocado Por Bourdi~u é o da n~ces-
siclacl~· d~ ~tentar Para uma observacâo das esP~cificidad~s da 
Pr•à'tica qu~~ s&Qundo ele. nâo é r·edutive·l a um mero 
a inter·iorizaç~o Pelos autor·es d~ nor•n,as~ valor•es e PrinciPias 
soc:i~is que~ mesmo nâo sendo Produto da ob~di!ncia a r~qras ex-
valor·es que dificílm~nte irà abandonar. 
Bour·dieu conc~b~ um~ teori.a das Práticas sociais onde 
tas seiam ~xecutadas. 
A'S:..S:-ifl'l .. 
se con10 o dDminjo. r'~m semPre consciente Par·a os suieitos. da 
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às mais div~rsas ~SP0CtativasN Estasw P07' 
~~tr·L1tur·as ~str·uturadas PredisPostas a furlcionar·~n' con1o estr·u-
rn~·r1to irtdividual: o Proc&sso de irlteriori-
ma subi~tiva~ mas qu~ n3o Pertence &xclusi-
vam~nte ao dominio da indit.Jidua lidad&::•_ 11 
nor volta do séctJ].o XVIII~ assim tamt•ém como atenta Para 
'• 
a desiQLtldade na distr·it•uiçâo ~ntr·e as classes sociais de di-
fer·~ntes Pràticas espor·tivas que se estendem das oPosiçôes entre 
arrtador·i'!!,IYtO •? P7'C)fi~~sionalisrrtC) .. Pt'átic.a ~::•sportil.la r.::• .::sPt::·t~~tr:::ulo 
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d~soorto Para comP&nsaçâo fisico-psiquica & Dràtica 
Para aquisiçâo d~ un1 Prot6tiPo de b~leza~ E<t.c_ .. r.H'à-· 
distr:i.buiç~o 
~SP~~j.fica d~ class~ da Prática esportiva n~o 
sos finar1ceir•os disPoniveis .. ela bas~ia-se 
r>ràt.ica 
19!33·-p- 135) 
Em conferlncia PrDf&rida em aqost.o de 19!39. Valt•r Bracht 
suq~r·ia~ com base em criticas ao pensamento de· Bourdieuy r~ali-
zad~s Por· D~mcrval. Saviani. qu~ hà na t~orizaçâo sobre o camPo 
esPortivo uma t&nd~ncia a enfatj.zar o processo d0 r'eProduçlo das 
relaçô~s sociais_ Dizj.a ele: 
e ~r·átic~ do ~sPorte .. bem como de ati~Jida-
elen,ento.da CtJltur·a do Processo de reProdu·-
ind:i.c:.r.1 
.. 
voJ.uidas com vistas à realid~de dos Pais&s de caPitalismo c8n-
tral. e gua anlicabilidad~ &m outr•as situaç~~s coniunturais. Es-
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( BF~ACHT. l. 989 ) 
ta p~rquntay assim como a SUP~raçlo do suPosto det8rminismo de-
çôes QU~ for~m ser1do f~itas r1o decorrer da etaPa d0 análise dos 
A ~artir da referência aos dados Primàrios é QU~ se Poderá 
reProduzir o cor,cr·~to através do P~nsamerlto e exPlicar a reali-
dad~ d~ forma sintéticav tendo-se ~emPr'e em conta que esta rea-
~ss~ncialmente diriqido Pelas contradiç~es que a sociedade 
2- ESPORTE E PRODUCaO 
anàlis~y flexibj.J,j.zando o c1uanto for rl~cessàrio o esqu~ma anali-
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ticD ~laborado com t·a~~ em outras condiç~es sociais. 
A r·eProduc~o soci.Bl dos el~mentos da disciPlir,a do trabalho 
no esPor~te • s~ ~ qu~ existe r&ProduçGo e n1o uma transformaç!o 
e qradual. das r~laçõ~s sociais. nâo é aqui tomada no s~n-
tidc' da comPensaçâo f1~ico-osiquica evocada POr alquns dos adeP-
tos da teor-ia c~itica da sociedad~. m~smo considerada em sua he-
Su~omo~ QU~ ela c.onsiste. antes de ntais nad~ na transPosi-
dut:i.~;as 
2-~- Refertncias Para Anàliçe 
autonômia das 
rico dest~ estudo_ 
Nc1 n1om~nto. Procuramos apres~ntar os Primeiros tra~os 11essa 
contrit)Lij.c~o- ~ Preciso air~d~ ~sclar~cer que. n~o haver\do incom-
Patit~ilid~des ou exclud~rtcias forçosas entr·e os instrum&ntos 
Pr·ocuraremo~ r1âo tor·nar o tratamento das quest~~s de 
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maneira B r·~dtJzi-J.as a urr1 ~nico ~nqulo de int~rPretaçâo_ 
No mais~ aJ.quma~ criticas tecidas às ~:oncepçô&s do ferlBm&no 
aPr~s~ntadas anteriorm~nte e comP~rtilhadas com ou-
detJer~o s~r absorvidas rl~ste estude,_ Portanto. 
A Primeira que abordaremos tem umas relaç;o muito Pr6xirr1a 
Por· 
lado 
outr·as interPretaçôes sociol6~icas_ 
Apr·~ser1tada Por Hans Lenk ela diz o sequint&: 
,,A c.orr,PT't:.?,~·n~í-â"o ~· ~: .. XP lic~r.'lr.:~o t~-::-érica dos f e··· 
n8n1~nos SOCi.ais do &SPOrte nlo POdem Partir 
d~ uns PressuPostos id~ol6qicos QtJe tenl-,am 
qu~ ser m~ntidos a todo custoy nem tamPouco 
Prescindj.r d~· estudos emP1ricos rePr~senta·-
t i.<.!m· ... " (L F.HI<. 197~~-··p. 89) 
Sot.,r·e o m~smo asSLir~to frjc·k Allardv exPondo o método CC)mpa-
ratiuo aPlicado ~ LIMa socioloqia dos espor·te·s~ c:or1sid~ra que: 
"(H __ ) uma Par·t.r1· itr1Portantt:: .. a:IE· irn.JtE•s1.i•::k1Ç~ÍO 
'• 
fins cientificas. a teorizaçlo ou constr·u-
ç~o d~ tj_polo~ias sist~màticas exPlicativas 
41. 
( ALL ARTIT. 1.9'7 6 ) 
Esta constr·uç~o de tiPoloqias nos r&mete ao trabalho~ que 
~o conh~cj.mento ci~nt1.fico é atribuido~ d~ traduzir· Para uma se-
de cortc~itos ou sistemas dest~s~ s6 é cientificam~nte 
válida ctuando o conceito rePres~nta o fen8m~no existencial ade-
a acro~acia corlceitual sem teoria &Quivale 
a um feticJ-,ismo do conceito que a nent1um 
conhE<ci.rr,.;-nto •::(mdu z" ( ALLARDT. 19'76-P _ '73). 
A di.scussâo em ePistemoloqiav ineqàv&lmente vinculada a 
for·mtJlaç~o d~ uma terminoJ.oqia aProPriada ~ Educaç;o Fisica~ 
ent~t~ul~da Pelo Dr·. Manuel Sér•qio Vieira e Curlha~ aborda a rela-
~~u ~ntr-~ o obieto da Eclucaç'o Fisica e a constituit~o do corPO 
de Para a área de atuaçlo do~ esPecialistas em motricidad~ tluma·-
na ou ciências do con,Portame·nto motor~ d0nomir\açôes atualm~nt~ 
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S~r·Qio.~ fundamental o ~nt~ndimento do uso qu~ o autor faz deste 
t o hom8m que ~uPrimindo n~cessidades fisicas 
A su·-
O tlso da cateqoria da transcendêr1cia Parece imPlicar' nos 
dc,t:: ... a].ém de QUe vPOr tratar-se d& uma linha de abordaqem que 
Talvez ~steiamos Pedindo a Manu~l Sérqio o qu~ ele n~o Pre-
t~ndja nos dar. mas r~~o d~v~mo& nos r~fuqiar em suas lacur~as pa·-
t. C'~ lu a r-
'• 
sionais da Edttcaç~o fisica_ 
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ra r~corra tar•to aos Probleruas da &Pistemoloqia em Motricid~de 
Hun,ana Pouco contr~ibui P.CH'-c1 a 11 P•:·n•:·traç:~o" ~-: .. d12lirrd.taçâo do rJb-
ietu do qual ser\timos falta de uma d~finiçlo mais concisa. 
Com r~laç~o aos Problemas l&vantados~ imPortante contribui-
c~!. actJsa os P&riat,s dos abusos de um discurso que Procura na 
CiPncja Polj.tica e d~s Ci~ncias Biol6qjcas e formais como Proie-
é~ &1~ PrOC\Jr•a d~monstrar qu~ as anális~s elaboradas com base 
for·m~ indjretav tratar•do-a d~ fora Para dentro. Pois nâo é o ob-
ieto da Educaç~o Fisi.ca c1u& é Posto ~m quest!o~ mas temas Pr6-
pr·ios da Educaçâo f1.sica at•ordados através das diversas corren-
CPARLEB~S. 19891 
,, 
bastante amb1Qua a relaç!o entre o corte ePistémico • o obieto 
~m Educaçâo Fisica. Par·lebàs Procura tornar oPeracionalizàv~l 
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unra proposi.a metodc,l6qica~ P~rtindo do Pressuposto de QlJe embor·a 
as Pràlicas corPorais t~nham se div0rsificado ao lon·~o do temPo 
da comPl~xidade d~ manifestações P0rti.rlerltes ~ àrea d~ estudo 
d~ EdLrcaçlo Fisica~ otr airlda qu~ a formaçâo de Profissionais da 
EducaçJo rj.sj,l:a tem sido pr·eiudicada Pela iustaposiç!o d~ C(Jnh&-
cimentos n~o fundamentados em uma matriz ~Pist~mo16qica e emP1-
~1~ consid~r·a a Possibilidade de SLibsti·tuir o conceito de 
cortduta n,Dtr·iz. ex~civament~ centrado no individlfD. Por aç~o mo-
tri.<. 
s~s derrtr·o das etividsd~s fisicas. 
to Ja Educaçâo Fisicay Parlebà~ Passa a d~finir esta àr~a de es-
tudus conto sendo tJma Pedaqoqia d8 acâo motriz. comPortando meios 
~ fins esP~~:ificos. 
Entretanto. sem discutir. pelo menos neste Primeiro momen-
to. os fur1dam~nto~ Pedaq6~i.•:os da Educaçâo Fisica. mas subli-
rt~~~ndo qtJ& a aPJ.icac!o d0 conceito de aç~o motr'iz abre a Possi-
bilidad~ da r1~0 r~Juç~o do movim~nto humano ~ dj.mens~o do cor-
Pc,/n,àquina cart~z1ano. o so~i6loqo ~xPae a ~~Jç~o d& condtJta mo·-
triz da seauinte forma: 
tot~lid~d y ~n SLI unidady tanto en sus ma-
nif~stacior}~S concr·&tas como en SLIS Proye-
tos. deseos Y emocionesv la que nos Permite 
4 ... :::> 
u:r:.r<s. J. 989-·p. 8 l 
tui a ter~ir)o}oqia de conduta P~la de ac~o motriz. considerando: 
11 ( N _ ~) e·l tér•mino dE· conducta motr·iz està 
~xc~ssivament~ centrado sobr& ~1 individuo 
Para adecuar·-s~ a est~ nuevo ProYeto_ Lo 
lizer· todas las formas de activid~de fisi-
ca. ya ~eiam individuales o coletivas Y ~1-
lo seq~n todc's los modellos ~)osibl~Sv hasta 
:ll) 
A Praxeoloqia da ac~o motriz. baseada em um conceito ~:en-
trado m€nas no ir,dj_t)j,duo~ mas QU@ Per·mite analisar tanto situa-
çôe~ individuais. como coletivas~ resPonde à Perquntas r·eferen-
te•s ~ 16~i.ca irtlerna das manifestaçôes motrizes em stJas maj.s di-
EstB ar1álise. pr·~c.ur·arlljo r·e~Jelar os j_ndicadores obi~tiuos 
.• 
po de classificaç~o ctrios crit~rj.os tem~ Por substratov a irldi-
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f: <:"'bt::•r'tur·a 
conc:eitt1al abre três Possibilidades int&rliqadas: 
n~rmite o des~nvolvim~nto de conceitos apoiados 
~m tlma 16qica int~rna às situaç~~s trabalhadas Pelos especialis-
tas na ciªr,cia do comPortamento motor~ Pois o tema da açâo mo-
ou-
ferenças obietivas que ~xistem nos diuer•sos meios e realidades 
A lraduc!o dessa ab0rtura ana11tica~ no esfera da Prática 
de Pesauisa.v te·m uma relac~o d1reta com o tratamento dos dados 
A rlec~ssidad~ de s~· arti.cul.ar a r~flex~o ~ fundamen-
univc·rso da Educaçâo Fisica_ 
'• 
à Pràtica desPortiva. assim como vai contra as excessi~Jas qene-
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raliz~ç.ô~s de t~ses ~inda nâo ~onfirmadas no Plar\o obietiuo da 
r~alidade social .. 
Consider·ados estes asP~ctos da Problemática atual da Educa-
ç!o fisi.ca~ assurtto ao qual neces$ariam&nt~ teriamos que nos re-
m~ter~ Por· tratar-se exatament~ do Po11to ~m qu~ a Socioloqia do 
EsPorte cruza seu caminho com ~ abordaq~m que a Educaç~o f1sica 
nod~ dar ~o esPor•t&v subsequ~nt~mente apres~ntar~mos as alterna·-
tivas Para exPlicaç~o do tJniv~rso desta Pesquisa que elabor·amos 
TiPoJ.oqja criada Para introduzir a di.sc~Jssâo da disciPlina que o 
2) Açlo motriz r~alizada durante a Pràtica ~sPortiva de a].·-
3) Açlo motriz ex~cutada em atividad~ de laz~r v Pràxis si-
mas cor1tidos no mundo d~st&_ Melhor d~finindo. este conc8ito. 
4D 
CAPiTULO III 
1- O TRABALHO 
MantJ0l SérQiO d0nomina a ffio1ricidade relacionada ao traba-
lt·ro~ ~os movim~nto~ do C07'PO Produtiuov com a sequint~ estrutura 
tr•anscend@ncia do s&r~ do hom~m es-
mas r1o uso qu~ o autor faz da c·at~qoria da transcend~ncia_ 
da cDrlstituiç~o do tE·ma da Ci@ncia da Motrici.dade Humana 
l ?8?) .. 
~u~ é um dos Pilares do pensamento deste atJtor~ 
(:al PCJr· t~::-r·r·a diant~-~· dc"'l ~"lnrt,:i.·:Juid~7!d~· d1::• ~;~~·ntidos qu,~· apr·.;~·s,.::•nta _ 
~ 
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c!utivo. QUe de a~ora ~m djante t~nderà a ~Jma abordaq&m mais his-
Para uma com~~r~ens~o ma1.s consist&nte das açõ0s motrizes 
reali1adas durante o trabalho na socie·dad~ caPitalista~ obietivo 
da ProPosta d~ste conc~itoy é Pr~ciso buscar alqumas d~t~rmina-
Pod~r·1amos inic.iar estas consideraçô~s definindo o trabal~10 
(:Offi(_, sendo uma atiuj_dad0 que~ ~x~rcida sobre a matéria em seu 
GER & LUCKMAi4. 1987). aPontamos a construçlo mental. isto é. a 
(:('JIJIO 
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la euoluçâo da ~spéci~ em todos os seus aspectos antronol6qicos: 
"( ~- ~ ) Em f itC•? dE· cad.a ncHJO r.:-rc,•::tr·,~.<SSO ... O dç)-· 
m1rtic~ sobr·e a natur~za ... Qu~ tivera inicio 
con, o desenvolvimento da m!o~ com o traha-
lho. ia amallando os horizontes do homem. 
novas ProPriedad~s até &nt~o des-
mer1to do trabalho ... ao multiPlicar-se os ca-
sos d~ aiuda m~tua ~ de atitJidade coniunta ... 
e ~c~ o,ostr·ar assim as vanta~ens dessa ati-
~Jidad~ coniunta Para cad~ indi~J1duo ... tinha 
qu~· contr·ibuir fortosam&nt~ par·a 
mai~ os 01embros da 
GF.L S. i;-,/d-r> _ 871.) 
N~·stes t~rmos o trab~lho ... que comE·cotl somente a Partir da 
elahoraç~o d~ instru1~~ntos ... foi Produto hun,ano aue Produziu a 
hU!\Ie1nid.adt::·~ 
Atrav~s de) tra~'alho o homem cr•iotr cultura. Tornando·-se me·-
nos subn,lsso aos d0tE•rffiirlismos em qeralv torno,J-s~ um s0r cultu-
1 i.ITri ta·-· 
~ôe~~ bj.c,].6qi~as <MORJN ... s/d). 
O tr.abal~,o é ai'.jt;:i.dadl!:· P!!:•]êl qual c• hnn,&::·m ... d•::· rr,an,::•jra prnPo"~ 
sital domir,a a~ for·ças nattJrajsy é ~ m0ic1 P~lo qual o h~mem SE· 
cria a ~i m0sn1o. Entr~tanto ... nê soci.e1iad~ caPitalista~ o cor,cei-
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"lc; dt:-:· l·t(lf(j!~·nt citir . .Jo .. ~. pr·odutit.'O .. C!Uí?:• é Par· a M.ar-x par•tt:: .. da his.t<.;r·it:l 
claJe voltada contra E·le m~~mov que n~o J.t·,e pertence n~m ~nquanto 
AJ~!U01aS cau~as d~sta dE·formaç!o encontram-se na divisâo so-
cial do trabalhe, caPitalista~ na aPro~,riaclo dos m~ios d0 Produ-
man t é1r1 
duçâa de m~rcadorias que .. m&smo sendo Produto do trabalho t)uma-
rto~ s6 Passa a se constituir· como tal a Partir do momento em qu~ 
div~rso~~ vendedc,re~ de for·ça de trabal~10 & exis·tindo como medida 
uni ·t .~r- i .r.t .. 
é o elo P~rdido ~ntr·~ as formas d~ traba-
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ObEe?·v~mcts come~ s~ dà a diujs!o social do trahalho 
d~dor·es de força d& trabalho_ Para um tratam~nto mais adequado ~ 
quest~o~ Marx~ no livro Prim~iro dXO CaPital~. ond~ trata da re-
l~çâo entrE• capital como uma forma socj.al ~ o modo caPitaJ.ista 
J,er·spectiva de' materialismo historico~ o Processo de trabalho 
rlo caPitalisn1c' d~·sd~~ setJ inicio ~ subs~qu@11te desenvolvinler,to: 
r.>Poduz i. f' 
o comando do m~smo caPitalista constitui. 
hi~t6rica & l6qicamente~ o Ponto de Partida 
da Produç!o caPitalista. Nos seus começos a 
de vista do modo dE· Produç~o do artesanato 
:1. 98:::\·-
p" 37 o ) .. 
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8utra aualidad~- i que ocorre uma modificaç~o em termos de va-
lor··-t.rah.alho incor-Por'adn .à ll'P~·rcadoria_ Estt5· n~o é n,ajs l.Jalor-
trab~lho irtdividual.~ mas valor-·trab~lho bas~ado na média da so-
"0 tra·bc1lho \.ltH:· s~· f.>bit-!•tit;a E<fll t.Jalor- é -tra-
balho de qualidade social médj.a~ ext~ri.ori­
zaçlo de força d~ trabalho média. Mas~ uma 
(MARX. 198S-p. 371. l. 
qutrtcia~ im~diatas da extraçlo d~~ta m~dia sâo duas~ a 
pr•in:eiro. ~tE·n~r~lizam-s& a~ qualidad~s de cada trab~lhador~ isto 
é~ nitJelarn-s~ as dif~r~nças entre destrezay tlabilidade e cad@n-
cia de trab~lho dos dj.t;ersos vendedor0s de força de. trabal~ro: 
:}e•:~t1ndo ... Po~;sibilita li!Tic1 con.tr•c'ltaçâc) unifCH'fYp~· em ''X" l.'alnr fi'IOnt?·-
tàr·io~ por· t·,ora de disPfndio de força de trabal.~1o~ Para cada 
tr·;;;t,.aJ.hr.1dt.~r' .... p,:·r·rr,:i.tindc' o ~::·'!!~taf.:·,E·l~~·ciml!: .. ntr) d1::• uma m~o:::dida unitária 
A corlcr·et.i.2ac~o dessas condiçô~·s fixa substratos par·a um 
"t.if .. •Cl d~~· lli~'fi!::~Uf'~:)ç:'fiC) df• t,Jct]C17~~--trclbdJ.t·!() :Í.nC(If"f.,Of'adO À fnr~•i"'CadOr'ia 1::• 
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i~::•ti' . .Jid<:1d~ 
que o caPitalista con1Pra como o dia de· tr·ab~lt1o col9tivo~ de on-· 
de c' tr·abalt1o individual exist~ aP~nas como aliQuota do dia d~ 
tr·abalhc' coletivo. 
E~.t~ trabalho E·m q~ralv que c~ caPitalista comPrav é denomi-
nadu trabal.~to abstrato. Abstrato. Porque visto sob a 6tica do 
al?m diss0 tudc'~ o trat~alhador· é &xcl.uido do consumo do Produto 
Pil.r.1J.., ond~ quartto m~is r•iqu~za o tr·abalhador Produz~ maior a 
Ter1do em ITtira~ na c.onstituiç~o do trabalt1o abstrato, a Per-
vida aos obietc~~~ do tr·abal~,o~ veiamos COR10~ Para além da q~nera-




Na manufaura o mrcanismo esPecifico de trabalho Per•manece 
cji;is~ isto é~ que executan1 tar·efas iso1,adas ~seParadas em sim-
Dl~s e cc~n1Pl~xas. o qu~ permit~ classificar operários de acordo 
cDfll su~s l't-e:1bi lidad(·<f:~ .. 
classificaclo~ com bas8 nas aPtidõ~sv qu~ determina 
o a~ruPamento de individues em uma dada tar~fa ~ de ond~ resulta 
uma hier·arquia d~ forças de trabalho~ corresPorldida Por outra d~ 
s.a 1 .~ .... ,..i o r:~_ 
Ao falar &m habilidad~s d~ter·minando a ocuPa~;o dos suiei-
tos. a Prim·~ir~ imuress~o qu0 s~ pode ter é de que o trabalhador 
~&rmart~C~ ditando suas acô~s motriz~s d~ acordo com s~u saber-
~ç~{o .. E-z ... -t(~ P~;:·r·c,:;·pcâo $!: .. J?nt~·":"i.rlnto .. f a lSc""~ .. uma ~.J~:-z qu,.::• as in-
ac~~s motr·iz&s com a re~ularidade imPosta Pela 
do mec~ni.smo. ou seia. o ritmo de aç~&~ n~o é ditado P~las n~-
"( ___ )na manufatura. como na 
sin1Pl.es~ o corpo d0 trabalho que funciona é 
un1a ~Xi$tência do caPital. O mecanismo so-
cJ.al d~ Produc~ov comPosto d~ numerosos in-
di t.J 1. duos .. os trabalhador~s Parciais. p,::_.r·-
ter,ce ao caPitalista_ A força Produtiva re-
sultant~ da comt,irJaç~o dos trabalhadores 
aParece como forca Produtiva do caPital. A 
martufatura ProPriam€·nte dita submete o tra-
~ disciPlirta do caPitaly masy além disso 
cria uma qradaç!o hi~ràrquica entre os tra-
A subordinaçSo da·l aç~es motrizes no trabalho ~s inv0sti-
das do capital aqravam-se com a &voluçlo dos instruffientos de 
:i. 985 ) • 
A partir· da introduçlo d~ um sj.st.ema de màQuinas. au& tam·-
controle de suas aç~~s motriz8s~ como P&rde o dominio d~ um ofi-
cio_ Qt,~r diz~r~ a sua @SPecialidad0 Passa a s~r a obedi@ncia ao 
aç~~s. di.ta-lh~s sua forma_ 
m~sculo~ QU0 s~o ~·~quisitados P~los movimentos da màquirla_ Como 
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r~al do trabalho vivo a um mecani.smo morto. ao don1inio do capi-
tal con~tante sohr~ o caPital variável r'a cadência de trabalho: 
sohr·0 o caPital constant&~ ~ste Pode 
a~or·a s~r conc&bido & or~anizado S0!h r~~nhu-
01~ r~fer~ncia ~s habilidades e oficios tra-
O Ponto central da maquinaria é 
a v~locidade através da qual ela Pod~ rea-
Dal. E'IYI 
diante. o caPital romPe os limites rePr0·-
quai~ o trabalhador Pod~r·ia r~alizar 8Stas 
velocidad~s~ o Processo d~ trabaltlo é con-
cebido em torno da P~rformartc~ da máquina~ 
e o tr·abalhador t0m que aqir de acordo com 
suas nec~ssidades (da máquina> e n~o vic~-
<.JE·r'~><"." (oP. cit .. MORtlES. l.'?B4···P. :1.2) 
s~u r•itmo ditado oel.as rlecessidades 
indivtdu\:J 
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~m aclo motr·iz produtiva~ t~m na cis!o ~ntre o trabalho manual ~ 
tr~tJalt'c' int~lectual~ Promovida P~l~ máquina. seu ponto máximo. 
cis~o QUe se dà rto r11.vel. da subordinaç~o do trabalho 
';!~:i.ITIJ:Ili~'S., 
o tr·aball·,o Par~c:E·1l'!1 i".aiTtbs.f>IYt o trab~;~lhad('Jr• .. oPondo as forças 
intelectuais do processo de Procluçao como alqo ext~rior a el~. ~ 
atir1qe apoqeu rta qrand~ ind~stria mod~rna. a qual utiliza-se da 
ci.!ncia como força Produtiva que qera lucros ~ estroPia o traba-
· ~}o~E:.tur·.a 
do corPo e da Psiaué .. contr·ibuido Para do 
traMal.t10 ttumano s~u caráter int&li~~nte~ que seria Pr~cisamente 
aquilc) que o distinquiria dp trabalho de outros aqentes natu-
T0m s~ruido Para faz~r de t1om~ns meros animais da Produ-
No ~:aPitalismo a utilizaç!o de métodos ultra 
J.c\.JOU inatinqidos 
t <W lo··· 
i. l. ·f :i. c ,, • t~m suas oriqens na virad~ <lo s~ClJlo XIX Para o século 
mentos desr1~cessàrios. 
COt.::'"ldU n d --;:~ .. ~· á lbqica do máximo lucro. B~nedj_dtc) Rodr·iqu~s Mora~s 
Neto dà-nos a sequinte caract~rizaçâo do tavlorismo: 
o tavlorismo caract~riza-·se cotno uma 
-f07'11ld a~Jançada d~ control~ do caPital (com 
tr·.::~l:•a lho) ~;obrE· Pl'ClCE·ssot~- d·~· tr·aba lho nos 
quais o caPital d~Pendia da habilidadG· do 
Este Prirtc1.PiOv ià adiar,tado POr Marx como tend@ncia do 
-
tic~ na mor,tactcm de un1 d~Dar·tam~nto d~ nlaneiamentov ond~ técni-· 
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EstE·s enq~nhE·i~os ~ técrticos crortometrariam~ decomporiam e 
classificariam os qe~tos ~x~cut~dos P0lo trabalhador. obietivan-
do det€r·min~r a forma teo,~oral.mente m~is lucrativa de mover-se. 
en1 seu Lc~io. uma soluçâo Possiu~l Par·a a exnans~o d~s ur~idades 
nres~nta d~ntro da Produç!o massiva de m0rcadorias~ uma t&rlta·ti-
Pr6 da exPans~o do caPital. 
b- Di.s~ociaçâo do Proc~s~o de traL~lho das esPecialidades 
dos trabalhador-es_ 
t .. !"!YI () 
c- Utilizaç~o do monoP6lio do con~'ecim~nto para contr·ole'íi'"' 
fas~ do Processo de Produç~~- Uso est~ que tem duas cons~-
O::tUÊ~fiC:i.a~.: 
~ 
serve Para corltrolar o modo d& 8xecucâo de cada 
lha dor' 
P~r·c8be-~~ QtJ0 TaYlor constrbi seu método aPoiado em três 
Paraçâo ~ntr& trabalho int~lectual ~ tr·ahalho manual~ aue te·ndE· 
~ facilitar o deser\cad~am0nto do controle das demais premissas 
de s~u n1&todD. F'remissas estas que slo praticáv~is somente quan·-
c!o ià é r·~al a ab~traç~o das aualidad~s de trabalho d~ cada su·-
l.c>r'. 
s~ traduz na el.imi.naç!o. nos _,imit&s ~n1 que o corPo to10-
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sc•n,~nte na Pranche·ta do &nqenheiro. Pois hà que contar-se semPr• 
con1 r·eaçôes ~s fc~~mas d~ dominac~o ir's~ridas nas lutas trabalha-
Para o trabalhador~ os ~f~itos da nrqanizaçlo taylorista do 
tr·abalt·,o est;o bastant~ exPl.icitados n~sta fala d~ Eric J_ l·iobs-
loQias mai.s adiantadas~ mais m~canizadas~ e 
isto éy um modo mais eficaz de 
0::! u 15' .. 
da Pro~l'çlo na oficina~ corltrolarldo de al·-
qum modo seu r•itmo d~ Produç~o- Esse foi o 
caso. sob~etudoy dos oPerários qualifica-· 
sffo n~o aPenas sot.·r~ ~~eus salários: a dis-
ciPlina ~ o ritmo de trat,alho também for·an1 
b~~ 
o contr-olo;• da P1'odur,:~o-" ( HOI:SBAWN. :1.989-p _ 
10) 
A ~onc~Pçâo da tr·ahalhador con,o màqtJ1.na. oPerada na Q~r@n-
intensificaç;o dos 
ri.trJIOS d~ tr·abalho ~ subor•din~ç!o do trabalt·1adc)r diant~ da forma 
da ~rodu~âo rt~~t~ t~mP0 hist6ri.co. atinqitJ tJm nor1to ntais avança-
Este~ ao introduzir a esl~ira r'olante na linha d0 montaqem~ 
conct·etizou dE·finitivamer,te o deslocam~rlto do ritmo de aeôes mo-
tr·iz.;.·s do trat,alhador Para a máquina. a qual aParenta POssuir 
movi .. ·· 
n'~r,i.os dE· exPans~o ~ contraç!o do caPital_ Robustecendo ~sta co-
lo(.~C~u temos a seqtlinte caracterizac~o do fordis1no: 
''( ___ ) ~;-;.nquant.o pr~oc*::·sscl d~· tr·-.1b-E1lho orqani-~ 
zado a Partir dE· uma linha de montaqem. de-
1?r1t.~·nd'ldc• conto dt:;·s.E·nvolt.Jim,~·nto d~1 
PrC~PDsta taYlorista .. Ent 0u0 serltido se tra-
ta dE· tlm des~nvolvime'rlto: no sentido de que 
s~ bL!sca tJn, atJx1.l.io dos el.~m~ntos obi~tivos 
do Processo de trabalt·,o <morto). no caso a 
~st~ira~ para obietivar o el0mento subi&ti-
<.Jo ( tr-abo11ho <.IÍ<Jo )" .OWRAES. 1984) 
Na r·ealidad0~ Ford~ ao lado de tantos C)Utr·os~ criolJ um el~·-
Pr·odu.;;:~o- s~~·u 
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um Processa irlcessant~ @ que Procura transformar todo tra-
~m cor1sulta aos inóm&r·os métodos de ada~taç!o ao trabal~10 caPi-
CüfliCJ Erqonomia 
d~ nele' caPi.tal~ rlo qu~ conc~rn~ ~s ações motriz~s dos corPos 
crj.am LIRt novo corPo marcado e 
de, PsicoPatoJ.oqista Chr·istoP~~~ D~iour·s~ coPresPonc~0 ao novo tiPo 
• 
Para d{n;~ luz a um aborto: um corPo 
instruru~ntalizado 
dE·sPossu1do de s~u ~quiPamento intelectual 
e cl~ seu aPar&lho mental_ Além do R1ais cada 
OPE•ràric) é isolado dos outros. ~s vezes é 
até Pior. Pois o sist&ma Pode colocà-lcl em 
Para concluir ~eria irlteressante stJbl.irlhar que~ corlsideran-
luqar d~dicado ao trabalho na existência 
quest5~s [ saber qu~ tiPo de homem a orqanizaçlo atual do traba-· 
tâ0 os E•studos sobre o cor·Po ~seus movim0ntos Cobieto da Educa-
QUE• PrOPfJ~-~· UITI 
( p c1 r· a 
·t6r·iav cor,struir·á seu futur·o. 
~:cJ c.on, as oportunas Pala~'ras de Micl1el Maffesoli: 
'· 
do ~ abater-·se Pela liberdade total ou __ _ 
derrota total. como alquns o fazem __ _ 
6ó 
é mani.f·?~.tar urr1 qosto r.>~·l.o sui.o:l.dio do qual. 
n~o compartil~~~m os verdadeiros trabalhado-
cotidiana do que a utoPia. t iustamente a 
aProximaçao da r~alidade cotidiana e da 
utoPia Q(J& constitui a lit)~rdad~ total e é 
s~·Parà--J.as". <MAfTESOI .. I. 1tf7f:l-p_ 70) 
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2-· I:SF'ORTE E TRABALHO 
triz~s de~~nvolvidas dur-ante a Pràtica d& ~sPortes Profissiona-· 
li2cdos . NE·le Pr•ocvrar·emos desn,istificar idtias ~rradas ~ pois 
as oPir1i~es e~basadas no s~nsc~ comun1 ou v~m a Prática esPortiva 
d~ atletas re·nomados como uma &tividad~ divertida~ ou a identi-
Distarlte do cont~~do ima~inado do ''ludtJS'1 ? a Práti.ca Pro-
fis~ic)rlal do esPorte Possui reJ.açlo ~str~ita com as forrr,as que o 
'lrat.,<t"'l lho as~:~oun,~· na ~1-ocir::•dadE· ntodti:-r·n~'~-
0 r·E·cortt-:· ctu.:.:· nossa apr·ox irr,açe"i'o r::r(~op1;}!~· ao tJ:':•IT!a" otu~·de,::e à. 
inter,ç~o de desv~r,dar dois asPectos que iulqamos ess~nciais no 
Pt·ocesso d~ r·econhecjmento das diferenças entr~ as acôes motri-
t.~o::·s. Prid:icadb PcH~ tr~.ctb.:"~lho ... da~> r~·alizBd{:!s no laz~:-r'~ 
S~o~ ~ortanto~ dua~ carac.t~risticas: 
~mLrito da circulaç~o do bem produzido. o esn0tàculo: 
silu{:í.-·J~ no m~smo esPaço do trabalho na Produçâo industrial. 
P0l'CIU1~' ~<~' t;::"''l'ftOS lidando com uma atj.vi.jad~ ond~ o Produto final 
b8 
Emhora a t~levis!o. o cin&ma e o vid~o ià consiqam C)bi~ti-
var as aç~~s motr·izes. retendo o Pr·odtJto do trabal~to dos atl&-
da ~stab&l~cida entr~ o trabalhador e a máquina Pois. s;o mais 
sutis os mecar1ismos d~ contr·ole do ritmo ~ aProv~itam~nto do 
Ma~ vamos Pross~quir anali~ando o pr·imeiro asPecto distin-
tivo da ~r·àtica esPor·tiva. o da mercadori~. Est~~ em Parte. foi 
des~nvolvido no t6Pico ant~rior·. esPecificamente quando foram 
levantados alqlJrts car•actéres das açôes motriz0s ~xecutadas en-
Entretanto. P~las P~culiari-
Pr·odu z ~stà vinculado ao terceir·o s0tor da economia. cr~io ne·-
(.'.E-s~~.:.àr·ia ~1 r-.;•tomad.a dE< .a: l·~.fUft'S~ pontos. adi'1!1ntados durant12 a •::-t.aP-<-1 
de car·acter·izaç~o do trabalho. 
uma 
~.Jontad~: ~-~·xt.~-::vr~ior .ao ct,rPo d~ trabalho .. ~~· dtE• qu,;:• é o caPital d.::··~· 
tf .. n'lor· dt?S.'t-ci ' . .Jc~ntad~~·M 
sobr8tudo nos esPor·-
t~·s d~ ~lto r·endim~ntc~ coletivos~ onde as formas de l~esist~ncia 
Pt~•J.-::1 diSPUt2t interna Por· ascerlsslo na ~~ierarquia de funçôes~ 
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Sot' C) portto d& vista da nerda de controle do ritmo de açOes 
ITtC.d.r•izE•S .. car·acteristico ~ Produçlo de mer·cadorias e discutj.do 
nos esPortes que combinam antaqonismo ~ camPa-
ioqador·. Contudo .. ao contrário do QUe Possa Parec~r .. o ritmo das 
to~ seus exerc1cio~ ex0cutados sob dominj.o de uma técnica espe-
ci.al .. auando há d~manda Pelo espetáct1lo que ~1& Produz. O m~r·ca-
(!o de CClftSUR!O par·a seu Produto &stà .. Por sua vez .. liqado ~ di-
d·~·r d,~. ''arr'~-2·b.anharu·~·nto 11 d<:t mtdif.l ... 
~las o~ ~-f~itos IDec~nicos da repr•oduç~o social monol.1.tica _ 
N~o foi assjm nas OlimPiad~s ? E de ond0 Pr·ovêm este 
A qualidade dos ex~rc1cic)~ e do esPetáculo. dePendentes da 
t.ecno J.oqj a .. 
• 
~ a quantidad~ de fclr(:a de trab~lho consumida~ 
~:.u ruo ... 
'L:i,r . .Jc,_ 
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~m exPosiçâo nc) Con~resso Internacional do HIS-
PA/1978~ id~ntificava no camPo ~sPortivo outro elemento c1u~ ius-
~m tJD1a forrua esPecifica da oroduç~o. 
Frisando as Particularidades que o esPort~ aPr~s~nta ~m re-
comPar·ac~o s6 tem fundamento quar~do~ 
indt1 na dir·eç5c• inversa da busca das ori-
tem como obi~tiuo. como em Norbert 
Elias. aPr8~nder a ~sPecificidade da Práti-
ca ProPriamente esPortiva ou. mais Precisa-
m~nt~. d~ determinar como alquns exerc1cios 
nntJ<':J"S. ( .... ~ _) tor-nan(:io·w·-s~~· .ati• .. d.dad~~s. defini···· 
das em sE·t.f obi~to de dis~Lita. suas r~0~r·as 
de, ioqo ~~ ao mesmo ten1Po. na qualj_dade so·-
dos Pr·atic:arttE·~ ou es~ectadores~ Pela 
" 
( BOUF:!H EU. l. 983-r.> . 1. 38 ) 
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A 1.r·ansnosiç~o d&stes ~x~rcicios Pré-existentes Para os io-
qos ~spor·tivos ~ o d~senvolvimento das técnicas d~sPortivas. en-
tendido (I ~sporte de alto r8ndim&nto como mercadoria int~qrada ~ 
~quipam~ntos esPDrtivos. o aparecim~nto d~ um corpo de burocra-
tas do esPort& e de tJm P~ssoal. t&cnico altament& ~sPecializado e 
d0rlominou-se qer!ncia 
corPo cl~ técnicos que aPlican~jo ditJ~r&os métodos cientificos. 
trat,alt~am no s~ntido d& aPerfeiçoar o r~ndim~nto. concebido como 
~fici!r•t~ no Patamar' das vit6rias Q dos lucros. M~smo aue a sa~-
F'c.wtanto .. 
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da Psicoloqia~ da m~dicirla ~ de outras Areas do sa-
En' atJx1.1io aos Pron,otores do show a citncia P~~ seus mfto-
dos cada vez mais aPerfeiçoados Para a vit6ria a todo custo. Dal 
o qu~stion~m~nto da noç!o d8 qu~ es~orte e sa&de seiam sin8ni-
Hw. 
b.r:l lhe)_ 
dar·tizada~ no temPo e m~io ambiente~ da m0sma for·ma que no tra·M 
Este contr•ole dE· ~~~es stJbietiuas car·acteriza-se~ também no 
obi~tj.vos~ ou seia. r•o d~sPorto d0 al.ta comPetiçâo volta à cena 
no 
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P07'CIU!E• .. come> Produtor· d~ mercadoria~ suieitam-se 
~tl~tas ~ uma extens~o do ~snir~ito d~ ~ficiéncj.a técnica no es-
P\.lS,. e qu~ obietiva a sui~içlo do corpo e sua explor•aç~o. COIYtO 
s~a,i-profissi~nalizaçâo e suas cons&qu@ncias tais como mà r&nu·-
. ben1 c:omo ~xclus~o de acesso ~ direitos trabalhistas ou .. quan-
de, muilow do vso·Fr·uto ije direitos inad~auados Dara as esPecifi-
Dond''' 
s~~· con•~.lu :i.: socjedad~ divj .• ~ida e d·~·Formada. cor·po carcelado e 
~ .. ~~troPiado~ 
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do em uma m~r·cador·ia esPecifica: o ~·SP~tàculo_ Uma das difere11-
ças entr~ uma ~ outra forma d~ cristalizaç~o do trat•alho resid~ 
tos pela necessidad~ do caPital. inv~stido na Produc~o ~ coniuqa-
A ~~r·o~)a~anda Par~ aumentar as vencias de uma mdrca d~ t§nis 
Toda~)ia .. t1t::·m P•~·la::~ r.:-ecu liaridadE·s ... nc)s ter· mos d•::· m•::·nsur~a<::~o 
d,~. tr..-:1ba J.ho ~ ''erd~· o disPêndio de força ~ILJmana realizado P~lo 
t~alho c1u~ qer·a u~lor •?xc:edent&~ mai!~-valia~ n~o i.n1Portando E·ffi 
'· 
QtJal setor da ~con8mia esteia ~nquadrado .. é tr•aball1o que Produz 
• 
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Air1da corno aual.QtJer· vend&dor· de força d~ trabalho~ o atleta 
QtJe n~o s~ coac!t,na ~ cad@ncia qestual ou ~s habj_li.dad&s técrticas 
a eficàcia d~seiad~- Assim como n~o serà ~1~ quemy d~Pois d~ as-
s:. in.adc) o contrato d~ trabalhoy ditarà o n~n,ero de Partidas que 
critério~. 
n1a atiuidad~ ~m qtJE• lucrar é sin8nimo de vencer~ a consequ~ncia 
c, eqtJil.1brio n~cessàrio Para qu~ a COifiPeti.ç~o seia 0ntendida co-
t . .:;(l() cc'"' o fi.i.c, d1::· rur:,r1ut..::·nç~o d,:. ~.Jidt:"l ( ("1tltr:-ti.l~:.) t:: ... acun,uJ.aç~o d,:;o 
''la no. 
7ó 
1;!•X ~-:·ml-··lo ... o Patrocinador come• representant~ da vontade do 
caPital) .. 
da indóstria ~ultur·al: ~ prodtJç~o d~ ~&P~táculos. 
a idéia de qu~ o atlE·ta 
reaJ.izadas nc, Ric• ~ ~n1 S~o Paulo (l_B_O_P_E.y 1982>~ suria exa·-
·tam~nt~ d~ confus~o (;e q(.l& s~o vitimas ruuitos esPectador'E·s. 
confuslo r~od~ ser derivada do ·Fato de que~ come) vere-
mos no pr·6ximo t6~ico~ a Pràtica e~nortiva que o amador ~x~cuta 
aos. 
do io~ador o l~do l&djco da atividade que Praticam exPontànea-
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Sol.• ~sta idéia~ exPrimida n~o s0m r·@ss0ntim~r1tos PE·los io-
qadores aue Participar·am da P~squisa d~ camPo~ submerq~m elemen·-
Plina do trab~lt)O par~ o esport~. vlsto que esbarramos na dife-
si~nificativa d~ termos excluido do esPorte Profissional 
o que lhe ~ pe,:LJli.ar c1uando Praticado por lazer: o seu envolvi-
}údlcaf:: .... 
caracter·iza-o come• s~ndo uma açJc, livre. ~xecutado em temPo e 
esPaços situadc,s fora do cotidiano~ &XP~rim~ntado como alQo di-
Outr·a caract~r1.s·t1ca marcante do ioqo~ sequndo o autc,r. é a 
sâo similares. é colocar 0ste ~ltimo f0n8-
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busca de r~ndimento~ r·ecordes. medalhas v 
bam descaracterizando a atividade l~dica 
a flexit,ilidad~~ o descomoromissov a 
etc: con1 caracteristicas culttJr·ais Pr6-
Prias''- CBRHNS. 1989-p_ 43) 
(:C)OIC) nota a autora~ é arr·iscado r~duzir D 
é tamt•ém comPlicado n!o considerar as carac-
Mas. ~m pr·inc1Pio~ se consid~rar•mos os POr)tos de vista de 
Os 
dcls asP~~tns do djfer~nciam0nto entre esPor•te Profissional e es-
• 
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mentadas de acor·do cc,m um coniurJto (!e normas ~sP~c1ficas à cada 
Prática. Se este é um ~rirlcinio das Partidas esPortivas~ imaqine 
No esPor·t~~ m~smo naGlleles QtJ~ reclamam a criatividade co-
me' a qualidad~ qu~ o eSP0tàculo ~xib~ (a qinàstica art1stica. o 
técnica 
Pelo ritmo solicitado. Pelas táticas aPlicadas & P0-
io.::tos 
Tod~via~ rto ~sporte as car·acteristicas da Produclo s0 dif~·-
r~nciam das E·ncontradas na linha de montaq~m Pela Pr6Pria natu-· 
reza do trabalho no s~tor terciário. ~rnbora o mercado e suas de-
imPor~tê,nt~:;. 
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A I!OC~o (h::· t~::•mPCJ L-ti J. Para o tr·ab.a lho na "linh~ d,:;. mr-'nta-· 
sem~lhanças com a noç~o d~ t~mPo produtivo do esPetáculo 
''tr(•inam,::·ntc,'' d,~, C)utro'!:~- D caràtJ?r da :i.ndi·F~::-r~t)nciac~o é tJ.asi:.o 
qtrando consj.dcramos o obietivo da constituiç~o d~sta idéia de 
utilidadE· do t~mDo d~ntro da$ relações de mercado. 
Outro asPe·cto tam~ém l.etJantado Por Huizinq~~ o da stJbmissâo 
um~ r.>art~ das caract~r1.sti.cas l.~dicas mais 
Istc1 se manif~sta nitidam&nte na 
dislir}ç!o oficial entr8 amadores e Profis-
sic.snais ( .. M _ ) .. qui!:• illtPlica uma seParaç~1o ~n·-
otJtrc's por sua v~z s~o considerados suPerio·-
d~ sua comPetência inferior_ o 
e~Pj.ri.to .dcJ Profissional n~o é mai~; o 0SP1-
r~ i to 
dr;:·. d~~·~;.pr·~::•o~7:upaç~o .. ''( HI.II:ZTt--IGA, 
219) 
lecjm~ntn de un1 corliurlto ele r~ormas delimitou PaPéis aos io~ado-
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~Pli.caç~o nod~ ser visto conto ttma caracterfstica qu~ dif~rencia 
o ~sPor·tE· do~ ioqos das soci~dades tradicionais. 
isto val& Para a Prática &sPortiva de uma 
é Possiv~l d~fer~nciar o esPor·t~ Pro·Fissional do esporte 
na falta d~ descontraç~o existent~ no ioqo ex~cutado 
~or intE·r·esse mat~ri.al Pois~ r~sid~ r1o obieto de disPuta a des-
s~'''~lhança entre as formas da m~sma Prática. 
caràt~r antilJdico do ~sPort~. A11alisada POr Huizinqa ~ ~ste 0n-
liqadov consci~rttem~nt~ ou nlo~ d~ todo cont~xto cul·tural. 
Defj.nido como express~o aut8nom~ da sociedade moderna o ~s-
3 :l (, ) 
F' r.,. ü::~P ~~·~:: t j ' . .1 <:i r1 do, 
~ 
da anális~ que fez neste 
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t-2•-?.>'t à t::•m id~~·.a J.i1.a1" n ''ludcJs'' ( io·::1o ) .. 
em extrair da hist6ria ap~nas os fatos que ~·ram d~ inter0sse Pa-
com os fatos qu~ r~colh~u. reflete a imaqem aue tinha de senti-
N~o é sem ~roP6sito que tudo Para ~le é ioQo~ até mesmo a 
~ ~rtális~ sociol6qica Pr·etendi.da. Parece mais adequada 
Isi.o é~ se o ioqo Pode s~r· d~finido s~qtJndo a &XPlicaç!o de 
(ECO. 
l98B·-p .. 277). E mais. s0 cc,mPr8&rldemos que ~xistem siqnificados 
Se ent~r~d~·mr's i.sto. come! dicer·nir atfvidade cuia forma comPorta 
c:nrtt~: .. ~~~(.io t(•1Y1 lhai~.:. h.r.1~.1~~·r· t::om un1 r·~?jr'c' dolE.> :~rJr,t·,o~~ ? 
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bo li .... 
I:: h!~". 
d:i.cc~" 
Ad~~·OJ.e"''is ... a ~::•xPr~~-;:·-s-~s~o ''ío•:-JcJ E•SPfJrt:i.t.J0 1' E•stà t~o ar·r(:1i-=1adt:t ao 
~.H .. •(.abu J.àr·io cCJtid:iano qu.;,. .e-,,::r~?.•ditamo~~ r::h::· Pouca ~h:llia o dE-sc.:n~t~=-
d.a ioqn Para desiqnar• tJnta atividade que. St?US 
obi~tivo&. muito t0m hBv~r com as caracteristicas que 
POr •ivizin~~) assume. contudo~ de for-
ma 
Darticular·idad~~ d~sl~ fenBm~no. 
nortit.Jas .. na exiqência continua d~ mais técnicas & ciência no 
treinam~nto • no -~Prin,oramento d~ or•qanizaç~o técnica~ na deP~n­
d§ncia d~ obietivos ~xtrinsecos transladados da J.6qica da Produ-
ment0 delimitados ~ quase semPre estandartizacfos .. na 
d~ unt disciPlir,am~nto de horários e hàbitos aos atl~tasv 
do::.:. ioq{:!dor·("S hrJm~-::·n'ffi. 11 lr~ab.a lha:dos 11 Par;. con~:.truj.rE·m o suc~:·sso 
Pi~of:i~~'!!:.ioni~J._ 
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3- ESPORTE E LAZER 
Por ~ltimo ~ caracterizaç2o de um ter·ceir·o n1v~l de açOes 
motri2~s. desenvolvidas durant~ atividades Praticadas em 
interesse básico t flsico CDUMAZEDIER. 1975l. 
D~vida ~ estr·e·ita liqaçZo que esta Pràtica Possui com os 
lar d~ r·elaçôes de tr·ahalho caract~rizadas Por: dil,is~o social 
tilllllS e intensidades do tr•abalt1o ~s necessidades de exPan-
• 
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as par•tes resP~ctivas do trabal.~,o ~ do lazer_ Fato este que lhe 
~ra im~tossivel em outr·as fase~ do trabalt,o no caPitalismo. tais 
to dt, si9t.ema dE· fábric~s~ brinda-nos com a sequinte assertiva: 
''1--!urn ~~entidcJ -l''lfl'IPlo .. fis,::alizaç~Q E· dis•:iPli-
na r-esultavam no m~smo d~ntro da fábrica. 
t idBd•? 11 l. 980·-p-
ó8····1>9)-
Esta fixaç%o dos limj.tes do t~mPo d~ ·trabalho e de rllo tra-
b~":'l: lho .. 
t ~~·riJf..•O dJi:• 
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~ Produ~lo i.ndu~trial e as lutas sociais. 
D~dt• isto. ~oci6loqos como Park~r (1979). Friedman (1972> e 
Dumaz~dier < 1977> d~nomir~aram temPo livr·e o temPo subtraido de 
obriqaçôes famil.i.ar·es. reli~iosa~. Politicas e d~ trabalhov rea-
lizado com c, obi~ti~Jo de manu·tenç;o da sobr·evida. 
Atividad~s Para~>rofissionais. como cursos de aperf8içoamen-
to ou ext~ncSo~ n1t) foram Por ~les considerados lazer~ PorQttanto 
D~rl~ncent mai~ à esfer'a da Produtividad~· do trabalho qu~ do Pra-
Da1 conclu1rmc•s QtJe CJ chamado temPo livre. e as atividades 
Come• ex&nlPlo. esta relaçlo foi enfatizada POr aJquns ciert-
tist~s sc•ciais con1o s~ndo o lazer um fator de comPensaç~o Para 
as desv~ntur·as do trat•alho. Püd~-se dizer•. em linhas qeraisw que 
os te6r·ic.os qu~ def~nderam ~stA abordaq~m do lazer e~ também. do 
fundamentar·am um ti~o analj.·tico d•2 acordo 
~0111 as pr·c~~·osic.ôes des~r,volvidas rlo Instituto de P~squisa Social 




r·iam uma fu~a temPorària ~~ resPonsabilidad~s e t monotonia da 
vida cotidiana. O rel.axBmento e a f~lJcidad~ consequent&s t~r·iam 
um ef~ito comPerlsat6rio. ant~ as Pres~ôes sofridas no dia-a-diav 
~ atuariam sot)r~ os StJieitos~ reProduzindo-lhes a vontade d1? 
t.rabalhc11"-
ç~o ne·~~tiva. Pois se o lazer comP~nsa sofrimentos~ s& ~le é um 
"P r· f!111 :i o 11 pelas horas d~~sqatantes Passaclas no ambient@ de traba-
qu~ r,~o coloc~m ~ prova os fundamentos da 
f adiq-c"J 
~le é un1 dos fatores dE• Paralisia da critj.ca social_ 
Esta idéia foi contestad~. der1tr~ otJtros atJtores~ POr Pier·-
re NaviJ.le (1973) Qtle~ val~ndo~se de mater1.al emPirico~ demons-
que a escol~,a Por atividad~·s de lazer està relacionada 
al•:.!UflS ir1dicadc,r·es au~ comPr·ovam·a exist~n~ia d~ exPectativas 8 
firts dif~r~ntes Procurad0s no laz~r·. 
(.C.li!CI i c.: j tJf\ a r1l ~::·-s>., r•t-:;· 1.c:1.:.i c'n.c:idos ou 
B8 
Ou -L r· o diz 
r~sP~ito ao cclr,t&~do QU~ cada atividade comPor~ta_ Criador do que 
~s atividad~s de laz~r tomando por base o int~ress~ ctJl.tural 
~~r,tral. imPlicito &m cada Ullld dela~- Portantov d~ acor~do com Du-
e se~undo o cont~ódo de cada ati,Jidad~. ~xi.stem cinco 
d~stas. ~ saber·: f1sicas~ manuais~ intel~ctuaisv ar-
tisticas • sociais CDUHAZEDIER. 1975). 
SeQundo Luiz Otàvio de Lima Camarqo (1990). nas atividades 
Air1d<':t de acordo con, o que Pen~a o aLJtor~ as atividades n,a-
P lor'-r.1F' & transfor-mar a natureza'' ~ as intelecttJais e art1sti.cas 
cada qual. voltadas Para a aquisiç~o prazer·osa d~ conhe-
cim~ntos ~ às marlifestaç~e~ artisticas. Já os conte~dos sociais 
de~.tas atividad~s s~o os atJ~ obi8tivam a sociabilidade. 
iJlQllmas criticas elo tiPo das que Podemos exPr&ssar nestas Per-
' 
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con1Por·tan1 os ualor·~s ~stéticos~ Pr6Prios das art~s ? Ou~ o es-
Por·t~ fur·n,~l~ c.Dn1 toda a car·qa de elem~ntos Per·tencent&s ~ esfe-
r' a elo i.r·ab.aJ.t,c}, PodtS· s•::-7' •:::lass:i.ficadc; CCJ!ltO atil.lidad~-:· d12 lazE:r· 
par·a o pr·a1.i.cant~ da moclalidade ? 
A r·esP~ito d~stas cr·iticasr n~o imPorta aos ProP6sitos des-
t~ t~xto resPond~-las_ Aqora. o necessár·i.o é sab~r que. 
fal.ha. ~si.a classificaç!o dá-nos Pistas Para rE·SP011der qu~st~es 
de· outra ord~m. como as r•ef~rentes ~ definiçJo do obieto da Edu-
~açao F1sica ~ ao camPo de attJaç!o do esPecialj.sta d~sta àrea d& 
cont"::.·.::tm0.•nt.n. 1-:lltr .. ::ot.e,rd-.o .. nE·"S"-se instant·~· é Prt:.·c:lsc) distin•:au:i.r no 
asPectos que ter•minam por~ Pràticamente .. moldar as açôes 
rr1t.d..r·iz~~·-s~ quE· nt::·lE• sr::- r·~::-alizarr'~ 
F'or·tantc•~ outr·a j.m~c,r•tant~ dimen~~o elo laz~r é r0f~r·ente ao 
<:, ' . .tc,J.untário ~:.· o P7'dZI\!'T'D~:.o ... é n~st~ clima QU@ 
busca o J.a 1 E· r~~ 
O fr·anc~s Pi~r·re Parlebá~ (1989) assim distin~u0 as açô~s 
fi'!C.d:.r'i:?.E·-s~ C!U'2 COil!POr'l:.diY! O cand . .::.o e a Cr'iati~)ided'?.~ 
"I:J. sd.stt-~:"ITI.a d~ int~:?r·a.::ción Pr'oPrio dt? cada 
lu~omotriz puedE· Provocar encuentros 
inh~bitual~s y contatos inoPinados. Los im·-
la nelotav PUed~m fat)or•ecer 
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estab~lecimi€nto r t? la c i cJn es" 
( F'Af\1. Efl>"iS. 1989-t:>. 36 ) • 
anteriorment~ discutidas_ Esta diferença é decorr~nte das car·ac-
incornor·adas PE·la aç!ao rrtotrj.z contida nas atividades 
E~~t~ t~ntPO comPlementar~ e n~o distanciado das horas de 
t r• aba lho. o 
lazer a mesma r·acionalidade econ8mica do sistema~ pois o lazer é 
tamh~m un1a nt~r·c~doria. Mas.· Por colocar-se no P6lo oposto ao do 
.:tt?ln ou no t::•scr·itór·io .. n~c.' '!:i.Ó PCH"C!Ur? ~o sui~~·ito qut=::•!Y' rti:-aliza .Ci 
influer1ciada Pelos indicador~s aPontados com antec~d§r~cia>~ ou 
Cott r1âo) do esPa~.c~ fisico que difere• dac1u8la dada ao ambiente de 
traba lhe• .. 
locais d~stinados ao laz~r aproximam-se do 




ind~stri.a~ ~ di~~Posiç!o das máquinas. dos op~r·àrios & a 
dest~s dtrrarlte c. trabalho~ tanto quar,to do escrit6rio~ 
só r·esPeitam a l6·lica da maxjmizac!o dos lucr·os. 
F'or· outr·CJ lado. a valoriz(;1çârJ r·t;·ç~-~·ntt? dos ':h~:\rr,ados 11 l~z .. ;:-r·,;·s 
reflete um ~stáqio d~ ~nsia ~>or no~Jas ~Jivtncias. 
busca t~n, sido b&m aceito$ esp~ços n~o estar1dartizados ~ 
valorizadas atividades de lazer de conte~do fisico. cotno cami-
nhada'!:.~ t:!'ITI 1?-E>Pet~:os f._"tnd~::- h.a ia dt?s·r:r~ut .. ::- de, "natur~?za". 
Do m~smo modo que usufruir de espaços d~ lazer técnicament~ 
nL:'H'P5•i.c"''dos ( quadr·as. Pis1·.as .. Piscinas. ~?·b: .. ) fa:r.JE•ITI hoie Part~· 
dss reivindicaç~&s d~ associaçO&s ele bair•ros • outros movimentos 
Pod~-se ~r~~~umir QU8 estas r8ivindicaçõ~s P~lo direito ao 
J.av-::~r .. ordem 
~spaco-t~mPor·al~ ~otêr1cjalmente~ s!o qerador-as de flO'Jc,s valor~s­
N0lson Marcelljno assim obs~rva tais sj.tuaçôes: 
''S~o r.:: .. ivind:i.cadas nc)t,J.a~.:. .fc;rtr,,as dt::· r·~:. .. J.c1CirJI1<:lfJI'i:'n-to 
social mais ~sPontân~os~ a afirmaç~o da indivi-
vam--se mudancas f)as relaç~es afetivas~ nas con-
sideraç~es sobre o Pr6Prio corPo~ no contato com 
o tr~lo~ •m sint~s~~ r)a busca do Prazer. Ex~mPlos 
~ sir1tomas de~se proc&sso social s~o as fuqas 
d~s qrandes cidad~s nas férias ~ fins de s&mana~ 
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o des~nvolvim~r•to do camPismo~ a Procura da in-
tensidade em detrj.mcnto da dur·abilidadew nas r~-
vos da ~Dntra-~ultura~ dos movimentos ecol6qicos 
1983-t>. 15) 
ComD chama ater~ç~o Marc~llirto. há no lazer tJm PrinciPio de 
como motor· das acNes ffiotrize$ l&dicas que se realj.zam nos ioqos 
tov é pr·e~iso levar ~m conta o que assevera Luiz Otàvio d0 Lima 
sob as or·dens de um in~trutor in~Pirado Por 
MARGO. 1990·-P. 1. 2). 
b quest!o levantada um caminho Pod~ ser apontado. t que. 
rai~ de llrn COfuPlexo social. M~rx ~m ·~·rravail Salarié et CaPi-
!~Ua fonte r\a sociedadE·: Portanto. a medida 
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se encontra na sociedade e n~o nos obietos 
r~za.') CMAFFESOL.I~ 1978) 
Se r~ossa& nec&s~~cidade~ e d~seios slo súcialment~ cons-
tr·uidos~ come• disctJti~ o qu~ é Prazeroso ou r'~o ? Numa soci&da-
de ond~ o corPo é mercador·ia. em que as acad§mias ~Jendem. num 
um Padr·!o est?i.ico Para o cor·po. como discutir o hedo-
r'1stico Para uma ativi.dade au~ se aProxima tanto do sado-maso-
husca de Prazer. Un1a v~z qu~ os fins Podem ~star situados no fu-
turo e a aclo n1ütriz Pod~ ser um m&io Para conquistar este pra-
e s~r entendido come• d~t~rminado e determinante na estru-
tu r a social. Todc• o pr·azer da cri.aclo. do reconhecim~nto de si 
na ttt.,r·a. de un1a outra vivência ~spaço-t~rnPoral~ da suieiçlo vo-
la disciPlina que o trabalho imPôe. 
o l~dicov manifesto no6 ioqos esPortilJOS de laz~r~ 
~ ~la. Esta ser·ia a t&rc~ira cara•:t~r1stica marcante do 
es~or·t~ d~ lazer: o sentimento lódico como d~sPertar do praz8r 
sâo quatro as~~c·tos PrinciPais QLI~ dâo forma 
Praticada no ~sporte de laz~r: uma nova 
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à 
~tividad~s de J.az~r~ aPr~sentam-s~ como biPolares ao trabalho_ 
resta situar ~m que Plano entend~mc)s as açôes motriz~s QUE· 
tado~~ ~ ~~ss1v~l fixar-lhe os l.imit~s- Vamos a ~les 
D~senuolvida durant~ as atividades de laz~r d& cont~~da fi·-
POr 
1.. u j :t. 01.àvio d8 Lima Camar·qo <1990) ~Valter Bract,t ( 1 989 ) 
1:.tf:'t;r' i CC) 
•:ar.>l.tu l.o. 
j,rubitcJ: dcJ t::>E-I~CI7't.E· ... '!::.ei.;. n~:·c:~E·S~í.ár·io aPr',::.·s~-~·nt.êH" suas car-actE·rlsti-· 
~ 
ca~ r·elacfc,rtadas à ~~t~ fen8m~no social. 
Pelt, ~n~ulo do trat·~alhc' as açôes motr·iz~s do ioqo 8SPortiuo 
9 "" . .) 
laz~r n~o t~m r&lac~o co''' as coações econ8micas ~ o 
IT!t:'!·r·c:ado. io~os espor·tivos d~ lazer 
dóstria~ ele 8QUi.Pam0ntos esportivos. acad~mias e um ramo ~sp~ci-
f i C{) dc'l Dublicidad• <BOURDIELI. 1983), 
No entanlov s~ é ~vidente a m~rcadorizaç~o tarlto do esporte 
rlâo Pt·ofissi.orral como de outras atividades de lazer. é imPortan-
t~ frisar aue Para o Praticante nao hã nas disPutas um interesse 
N~o estarldn o praticant~ coa·~ido a ioqar~ seu ritmo é dita-
do P~l~s suas caPacidad~s ~ Potencialidad~s. DtJr'ante a 
J.ud0d~sPortiva o sui~ito atua resP~itandc' seus limites ~ rt~o d0 
tltJ!~' ..;} 
dE· solucior1ar~ assim também s!o os deseios adeqt1am-s0 ao 
natanJar' dê d~s0nvoll1i.m&nto social). comPreenda-se que é o indi·-
~ 
~;icltJo QuE· d~t~rmirla quando e como j.ni.ciar otJ findar uma ativida-
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~ qual Cl atleta Profjssional é colocado. 
No esport~ d~ laz0r a r~laçâo do(s) Praticante<s> com as 
t~t·à-las~ recr·i.à-las. mas r~!o imP&dir ~tJa ~xist~ncia porque elas 
ra~ P~is na ~ltima ~stas Podem ser fl~xibilizadas" 
Em suma. as aç~~s n,otriz~s ex~cutadas em ioqos esportivos 
t,à carac·L~r·1sticas tamhém incorPoradas Pelo esPorte Pro·-
ço--t0mPoral clifer~rlciada da cotidianam~nte s~ntiday o distancia·-
mer,ta dos valor·es ~con8micos r.o irtt~rior da Pràtica (ao menos 
A ~tivi.dad~ ~!~Portiva de later ~nquadra·-seyd~ acordo com a 
d~ J~zer CLiio conte~do cultur·al c~ntral s~o as ~xPeriências fi-
dela Possuir POrltos comuns ~ Pràtica ~·s~>ortiva ~>ro·Fissior1al~ mas 
~ 
CAPiTULO IV 
1- IDEOLOGIA E SUAS FUNÇõES 
9 ·~ ( 
Até o momento nos preocupamos ~m esclar0c0r as dj_fer~n~as 
entr·e a prática de ~sporte por lazer da qlJe é exectJtada por ·tr·a-
l~al~~o~ Apontamos nesta ~ltima os elementos do unj.v,~rso do traba-
J.ho qtJe el.a incor·pora e nos comprometemos a demonstrar estes 
Todaviar ente11demos qu@ o tratatn~r,to dos dados levantados 
na pesquisa de campo ficaria obsC{Jr(J se n~o explicássemos o que 
depoj.s de i.denti.ficados os elemerltos do traball1o no esporte 7 
analisamos as contradiçôes que surgiam nas falas emitidas por 
O uso da ar1àlj.se da fala 7 como si.stema de sigr1i·ficaç~o da 
~ 
realidad07 se deve ao fato de que a procluç!o do di.sctJrso n~o ~s-
tà desvincu:Lada das (:ondiçôes sacias em que este foi produzi.dou 
Ao l:(J!1·trári.(lp o discurso materializa a reali.dade objetiva promo-
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ven(jo um distanciam~~nto entre a coisa representada e o signo que 
a repr0senta~ Nesta distancia resi.de a i.deol.ogia <BRAND~Or 
:1.9?:1.). 
7 tJma sombr·a da realidad~ 7 mas também 
um fragmento mater1a1 des~;a realidadeN Todo 
fen&meno que funci.ona como signo ideol6gico 
tem uma ~~ncarnaç~o materialv seja como sontr 
da corpo OtJ como otttra coisa qualqtJerN Nesse 
a reali.dade do signo é to·tallttente 
unitf:n·io ·~ OLtjt::.ti\.'0,. ll 
S•? as ·formaç~es discursivas t~m o poder de cr•j_stalizar os 
qtJe a ntediaçâo feita pela fala obedece ~ uma série de prescri-
Entre as dimer1ssões sobre que sâo montados os discursos es-
tà a da ideologiaN Portantor achamos i.Rtportarlte BF)resentar atra-
vés de que conceito d~~ ideologia operamos quando caminhamos 
atra~.•és do movediço catnin~IO da análise dos dadosu 
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2- O CONCEI"TO DE IDEOLOGIA 
Segundo Marilena Chau1 CCHAUt, 1984), o primeiro a utilizar 
o termo foi o fil6sofo Destuff de Tracy (18101. Para ele ideolo-
gia seria a express~o exata entre as relaç~es do corpo com o 
~ Psicologiap pela exatj.d~o e rigor que se propunha C(Jffio método. 
Cont Na!30le~o a j_deologia ganhou s0ntido pejorativoy passan-
do a ser tJista ~:omo uma doutrina irrealistap s~m flJndamento ob-
jetitJO 0 perigosa para a ordem estabelecidau 
2.a- Ideologia para Engels • Marx 
Em A Ideologia Aleml <MARX/ENGELS. 1865), a ideologia é 
~ 
nrro é simplismente Ulha fantasiap pois faz menç~o aos pr,Jcessos 
mat~riais da sociedade~ mas 11~0 explica dj_aléticalnente os fatos 
~ suas condiçôes de prodt.lçâo e sim id~~ali.za-os (as cor1diçdes fa-
10() 
zem os homens r assi.m como os homens as modificam produzindo e 
. 
reprodtJzj.ndo proc~ssos dados concretamente)" 
Para Marilena ChatJ1 <CHAlJtr l.986>r a ideologia é a forma de 
dotninio espiritual daqueles qtJe já dominam no pl.ano nraterialu A 
cl.ass~ dominante precisa explicar o aparecer social de modo a 
Detendo este papel ela se tor11a tJma forma de rerresentaç~o 
mas qtJe deve ocul.tar os momentos contr·adit6rios do processo" 
Assim 7 ela é aceita por otJtras cl.asses sacias" 
Como aparecer social na representaç~o dos homensr el.a é en-
tendida como discurso coerenter mas esta coerência é preservada 
risco de detonar setJ processo de autodestrui.çgo. 
Ricoeur CRICOE!JR, 19771 pensa nas reduções que se têm feito 
~ id0ologia e procura demonstrar qlJe o fen8men(J da ideologia po-
~ 
Ele tenta definl-la longe da ~Jis~o qlJe justifica a ideolo-
i.01 
exercido pelo probl.ema da dominaç~0 7 para 
considerarmos um probl~ma rr,ai.s amplo 7 o da 
"<F\ICDE:UR, l'nl·-·p. 6~5) 
Rico0ur aceita a análise do f~nBmeno ideol6gico baseado r1a 
ponto de partida para explicaçlo da ideologia. Ele entende que 
~stà a1. tJIT1B das gr·arldt?S dificuldades para definir ideologia" 
2.b.a- Funçlo Geral da Ideologia 
Ele os toma no sentj.do de quG· ~~à aç~o social quando o que faço é 
tanto significativo para os outros sujeitos sociais, colhO qtJando 
o meu fazer é orientado em ftJnçlo· do comportamento de otJtros in-
dividuos, isto é, a açlo social. &xiste ntJma relaç~o de m~ttJa in-
~ 
f J.u!~n•::i.,;. 
A idéia d~ relaç~o social acrescerlta uma certa previsibili-
De acordo com este entendimento dos processos de int~raç~o 
soe: :i ·- Ri.coelJr defirt& a id&ologia como dotada da ftJnç~o de 
constrtJç!o social da autoimagem de tJm gr·tJpo ou d& Ulh individuo~ 
O fenBmeno ideol6gico: 
11 E~;tf..'t li•.Z:~<:ldo à n·~·c·~·f:'}~;idadl?r par<:t um 9r•upo 
socj.al 7 de conferir-se uma imagem de si mes-
CDE:UI'<, 1. '1T7-p. b'7) 
Para el.er isto ocor·re porque a j.deologia preenc~10 um requi-
sito importante para a sobreviv!ncia do grupo socialu Ela octJPa 
a funç~o d~ distancj.amento entre a mem6ria social de um aconte-
cimentar que acaba de acontecer~ 
A ideologia perpetua um ato fundador inicial 7 compreenderldo 
perpettJando stJa efer~Jec@ncia inicial e CtJmprindo a necessidade 
que um grtJPO social tém de conferir uma imagem par·a si pr6priou 
De acordo com esta interpretaç~or a ideologia desempenha tJm 
(no s~ntido que Sartre dà à e1.e>~ pois el.a jus·tifica e comprome-
te a aç~o do grtJPO ou do individuo" 
Colh r&laç~o ~ praxis ela é ~ portanto. motivadora e din&mi-
ca~ pois a crença elh SêtJ poder ftJndadar confere o caràt~r justo 
qtJe a aç~o instittJida reclama para sua l.egj_timaçâou Mas ela s6 
Em Cultura e Democracia CCHAUt, 1986l fala das f6rmulas que 
o discurso permeado pela ideologia adquireg Estar é provida de 
espaços lacunar·esr onde n~~1n tudo é dito ou invertida a orden1 dos 
A ~ste seu caráter Ri.coeur assossia de intolerAncia e esta-
A ideologia nlo pode permitir qtJe suas çontradiçôes 
tanto, ttJdo deve ser pastetJrizado porqtJe o ato fun(jador inicial 
7 perpetrado através da ideologia7 ni(J pode ser abaladoM 
Sendo assim 7 a noç~o de tempo adqtJire tJm caráter espe.:1.fica 
aparecendor para o atJ·tor de Jnterpretaçâo e Ideologiasr como o 
c ia 1. 
O segundo traço negativop para RicoetJr 7 surge da euj.d~ncia 
atràs de rl6s7 mais do qtJe a possuímos como 
um tema diante de n(Jssos ol~,os~ t a partir 
sa r ~;;o !:o r.,~ ,,.1.1." < !'(I cnnm, :1. 9T7 -p. '70 ) 
~ 
Sob est~ asp0cto tJemos a dissimtJlaç~o como caract~ristica 
1()4 
E1n sint~s~,. pod~R10S diz~r que 1j~ ct11co ângulos que podemos 
inicial da mem6r·i.a social, p~rpettJando sua ~f8rv~cénci.a e pr~en-
che a necessidad~ do gr·tJPO social d0 construç~o d~ sua ~tJtoima-
2- Ela é dir)~mica e moti~Jadora 7 porqtJe jtJsti.fica ~ co1npro-
3-· t esqu~matizadora e sirnplificadora 7 valend(l··se de ret6-
4- A ideologia é intolerante e inerte. 
5- t operat6ria e nlo temática" 
••o .'1UE• a :i.deolcJ-;.~ia interpr•:: .. ta r::· ju~s.tif:l.ca,. 
''Toda au'\".()f·:i.dadt:.:•:r nb-::~·~·r-~.!ar 
pr•ocura legitimar-s~r e (JS sistemas politj_-
1 O~'i 
cos distingtJem S~9tJn,jo setJ tipo de legitima-
ç:~flr.),.11 ( f-\ICOEUR, :1.97'7'·-p .. 71~ .. ·7~-~) 
Rico~ur vê neste ponto uma relaç~o dissimétrj.ca>" pois se a 
J.egi·timaç~o da atJtoridade demanda mais crença do qtJe os irldivi-
d{JOs podem dar>" este espaço é ocupadc' pela ideologi.a, que apar0-
·=~ conto um sistema justific~dor da domi11açlo. 
2.b.c- Funçlo d• Deformaçlo 
Para defi.rlir es·ta ftJnç~o RicoetJr retoma a noç~o marxista de 
inversâo das coi.sas, cuja imagem é tomada pelo real e- o reflexo 
A catJsa deste ·Fen8meno de invers~o , também retomada de 
Marx e Engels, é atribtJida ~ cis~o da sociedade em 
''( ...... ) a id·~·c)l09:ia é um f,::•n(:)me::•no ill$Up,::·r~~\t.J,::•l 
da existência socia:L, na medida em que a realidade social s~mpr·e 
posstJi uma contril)tJiçlo sj.mb6lica e comporta uma interpretaç~o~ 
cor:t.m, :1. '?T7 -·p. r"< ) 
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CAPtTULO V 
1- QUEM t O SERT~OZINHO FUTEBOL CLUBE 
O U1édico Antonio f'tJrlan JrF e1n 1956, apr&se11tava ~ ~;egtJirl·-
te hist6ria do ftJtebol. r1a cidade de Sert~ozinho-SP: 
''() fut.:;•bol sur•a:i.u ,;;:m rJ,;:,.rt~1oz:i.nho nos pr-:i.nc:t~M 
pi.os do SéctJlO XXF 0() largo de s;o S01)as-· 
tilop 011d0 hoje 8St~o localizados a Cadeia 
P~bli.ca e o Forumu A rapaziada da ép(lCa n3o 
pois 
disptJtavam par·lidas entre si de11ominar1do as 
equipes C<lRI as cores Azt1l e Br·ar1co~ As (Jis-
putas mais rent,iclas stJrgiram das rivali.dades 
entre as eqtJipes do U11j.;o ~ o XV de Novem-
bro, qtJe mais tarde se tJniram formando tJR1 s6 
(~uadro sob o no1ne •ie Ir1terr1aciona1" OtJtros 
t.:~aiT,~:} s•::· s.J?gu:i.r'd!TI con,o o f:)•::·r·tan·~·zino l' Dp~:~·M· 
rário, Mogianal' con~~~cido por Arranca-Tri-
l.hosl' Palestra-Itàlial' 7 de Setembr(Jp Jal·,~ 
rcuP Sertmozinho F!:uP GtJaranil' Aliança Libe-
1~:-mbr• .a do 
4~'!·-46) 
Ind~~·P~~·nd~~nc:i . .ê:1 .. ''( l'UF~LAH,. 
1.07 
l9~)6····p .. 
No inicio da década de dez os ti.rr1es (je Sertlozinho começa-
ram a participar de partidas inte~-municipaisv o Sport c:tub S0r-
·tan~zino,. do q{Jal participavam algur,s imigrantes ingleses, foi a 
gl.6r·i.a do perio(io" Contudo com a ~:hegada da GtJerra, muitos dos 
integrant0s foram r~qtJisitados pelas forças armadas inglesas e o 
time desmantel(JtJ-se .. 
Nesta mesma época surgitJ <J Sport Cl{Jt' XV de ~lov~mt,ro unifi-
" Joa-
rj,&Jalidades até en·t~o existentes eram perni-· 
tatJam divididos e qtJe jlJntos p(Jderiam dar a 
Sert~ozinho un1 futebol capaz de igualar con-
digname11te às rerresentaçôes de otJtr·os mtJI1i-
cJ.p:i.os Contando com o ap8io d(lS d(Jis pre·-
~;ua pr·,::··t.·~·nsâo"< f'UF~LAI'-ll' J<r:)r.>-·r .. 4·7 ) .. 
O segundo time sertan~zino a participar ,je (jisptJtas inter-· 
JOB 
() 
em 1934 filiado k L.iga de Ribeir~o Preto e à 
AsS(lCiaç~o Pauli.sta de Esportes At.l.éticos, 
"( flJF~I..Jil'l, :l9~'i6-··p. 4'? l. 
tebol CltJb~~, Renato Pauan, também vereador pelo PFI .. r\a cj.dade: 
' 
1'?44, 6 de agosto que todo mundo r ~ .. cor da 
qtJe é tJma data hist6rica para todo o povo 
brasileiro que trata dcJ dia em l·)omenagern ao 
Bom JestJS da l_apa, famoso 6 de agastou A 
da Coletoria r~~deral, é o J'(JSé rraflC(J do 
ra1n, eu n!o sei se foi na casa do José f'ra11-
onde mora o setJ José Pereira de Caruall1o 
' 
que a Coletoria Federal era aj., fundaram o 
•. 
Sertâozint1o é muito grandeu O Sert~ozint)(J, 
:I. O? 
diversos presider,t~~s, 1)osso citar como o A11-
prefeito, Pedro Rodr·igues qtJ0 n6s 
...... Con11::-n d~:\ .:-.In r 
T":i.lho, eu jà fui presj.dente do Sertâozinho .. 
F o Ser·t!ozinho COih0ÇOtJ na 3Q Divisâo, gal-
gotJ a 2Q Diuj.s~o, o Sert1(JZi.l1t·,o jà tE•ve rla 
1.R DilJis~o, me J.embro belh qtJando o Alde1r1ir 
to, teve uma retJniâo hist6rica na Federaç~o 
e el~~ deixotJ escapar qtJe ia votar no Veti-
d:tt::•rl ~::<, o presidente, candidato fortE•y era 
uez para a 2Q Diuis~o" Isto foi 1Tid i s 
(:>U m.::•nos ,;: .. m i:. orno d1::• B~~, B:3 N '' 
s~~rtâozint)(J FutebcJl c:LtJbe, 11oje com 82 anos, apreserlt.a Ulna ~~~r-
5~0 '1as raj.z~s 1io tj.n,e e outras ~tis·t6rias do fute!)(l:L na ci(iade:: 
''Tinha dois c~·:llftPOy h,~ rr,u:i.tos anos, um ch.alr,a···· 
va Sertâo """ Aliança e o o'Jtro, uuu eu sem-
pre me esqtJeço, sou mtJi·to esqueci~io" Alian-· 
ça, a(:ho que era Zapa, ai·,! Al:iar,ça ~ GtJara·-
:l :l () 
faz rr,a :i.:;; ou menos tJns 6() anos~ Os j(Jgador 
feito Antonio Pascoal, o prefeito Paulo Bra-
... um era o B6tinl1a, etJ n~o me 
mais .. 
XV, o GtJar·ani, o XV era a1nador, o Paulista-
no, () 
Cor:i.nt:i.nh<·:~: .r1ind~~ t•::_•nt a<1u:i., 111ais .C:lC.i:lbo tudo .. '' 
e falava ,i,ls times passados da c1dade , falou sobre o an,adorismo 
jogava no campinho ~ .... o (:ara 
lhat)(:t na oficit·)a, ia ficando meio véio a1 
Ai começou a profissiot1alizà, 
era um bicho peqtJ,?no, porqtJe nac~uele temp(J 
'" r"dÜy 
foi, etJ acl1o qtJe foi em 7(),. Era tJm bj.cho, tJIJr 
premiozinho de tJ&Z e1n quando, uma baga·telap 
hoje uoce u~, os Ball:~o nao dá nada, 
ntJm t~o dand(J 11ada, é ft·orcaria, qtJe r16is !ltJm 
111 
fomo campe~o t.lm porç~o de vei.z por calJSa de 
politi.ca 
T ~~·!TI u IYI~·~ po11tj.ca aqtJi qtJe é PDS, 
eu sou PMDB, e ntJm ajtJ(1a~ ·rem tJma 
aqtJi qtJ0 é PDS e ftJtebol .é sen,pr~~ 
mais eu vou, eu ajudo, eu colaboro há mais 
StJa opini~o S(l!)re a profissionalizaçâo é bastante int~~res-
do ponto de vista do conhecimento qtJe possui do futebol 
' 
n~o a~=redito qtJe a·t.rapalhau ·roda ci,jade tem 
um tim~·:r p,;;•nr:~a qu,::· n?:í(J ~J~:~nh<':!'? Gar1h{.J .. C:i.dad1::· 
p,~quena ...... tem Craui.n~IC)S, t0m Pitar\guei.ras, 
ai no 
t~i:•m qu,::· tr,,::•inb .. '' 
Estes dif~rer1tes arlgulos da t1is·t6r·ia do Sert~ozini1(J futel)ol 
Cl.tJbE· (:rtJzam-se C(Jiri a~; relaç~eé estabelecidas dentro do titne 
partidhria incltJsiu~?, pocJer econ8mico e 
profissionalizaç~o, intimamente ligadas às questões de 
bol. Club~::· .. 
2- O TRABALHO NO "E!3POIHE ESPETACULAR" 
2,.e\- M~::-rr::ado do 11 Traba1ho LE•t.JE<'' 
um dos me(:anismos qu0 r0gulam o tJalor dos salàrios dos jogadores 
contratos milionàriosr parece ainda persistir no imaginàr·io po-
pular. 
Hà al.guns anos atrás o Instit\Jto Br·a!;ileiro de Ori.ni~o P~.-
blica e Estatistica <IBOPE~ 1982) reali.zaua ~Jma pesqtJisa para 
do jogador Zico pelo Flamengo rutel)ol CltJbe" O restJltado (ia en-
pulaçâo no qtJe se r~~feria às especificidades da carreira de un1 
atleta pro·Fissio11al~ 
F>Opulaçâo acerca (je t.lm assunto muito partictJlar:: () profiss:iona-
l.isnto no despc)rtor status até certo porlto cobiçado por boa parte 
t partictJlarmente interessante observarr rlOS restJltados da 
rio pa•Jn {"10 jo·,::~.ador· ( 6!::!% da <:iliiO~:i.t.ra )l' jtJst:i.fic.ando·~·a p•::·la ''t)id.a 
C&rto é também que tJma parte das respostas <28%) ia em di-
Os restJltados desta pesqtJisa de\1em ser entendi~Jos ~ l.tJZ do 
mu1n come, um trabalho fácil de realizarv que n~a ~xj,ge grande 
do s~ deêm por meio de anos de esttJdo 7 o trabalho do jogador 
··qtJalificado socialmente. 
Mai.s adiarlte veremos alguns depoimerttos qtJe tomam o mesmo 
o dj.n~~~i.ro fàcil nâo- sejam uma constante no exercício da profis-
Neste cltJbe a profi.ssionalizaç~o foi iniciada por volta 
dos prim,~ir·os cinco anos da década de 707 pelo menos foi o qtJe 
•. 
e atj.vidade l.tJdodesportiuar algtJmas delas dizem r·esreito a (lCtJ-
11.4 
contrata(Jo ~ contratar1·t~R Dos dir~itos do jogador r um 1Jeles é (J 
lho, de ac:ordo com fatores di~'esos qtJe u~o desde a 
prieda~J~ do pass0 ~ d~~manda por tJm de·terminado astro do show do 
salàrJ.os t~~!h tJma explicaçâo bastante ctJriosa: 
te1n no mtJndo? Un1r e quarttos Gerald~o ? t tJrn 
o qtJe ga11hava Pelék Tem o caso dos garo·to 
mai~;u 11 
na fa:La dos jogadores do Sert~ozin~IOr 
r•eal.i.zados os contr·atos: 
ntetJ primeiro contrat(J co1n 1.7 anos, 
era tJm conntrato de gaveta" t~J era moleque 
nr.lt)Cl, por isso a~s.~::.:in~~·i .. 11 
mar posse do passe do jogador~ Geralrn011te S~(J realizadcJs con1 jo·· 
gador·,?s considera~Jos talentosos 0 ainda fora da j,dad~ l.egal de 
20 anosu As bases em que S~(J acertados estes contrat(lS d~p~rlde 
ti:l da ca~;a 1 ':: 
"Pr <'-l jogar r1o Sert~ozin~10 foi 
através do setJ Alcj.dio BalJ:,o, qtJe era presi-· 
zenda, dai eu cornec:ei a jogar· aqtJi recebend<J 
saláric) e moranclo na Casa do At:Leta, t :i.nh;; 
anua iH .. 
:ll6 
mas i11iciado no ftJtebol profis-
j_11icio d~ carreir·a da se-
nr:u sustento d minha casa7 metJ pai 
A gente m<Jrava na ~.1sina dos Bal.boy 
fninha m~e taua viva ~ o corn8ndador era pre-
r .adid :t 
jo•:Jttdor· ) .. Entre os jogad()res do tim1? a propr:iedade do passe ~~ 
•. 
1" 
.: .. u qtJ~ria estar co1~ (l meu pass~~~ li"" 
:l.ll 
Um r. . ·1 ' • t ~~m ··1na .. 0e carre1ra colr,en·.()tJ a C<JITIP f' a 
IJ~].(JS 90% concedidos ao jogador qtJe \Jltrapassa os 33 anos de 
na negociaç~o do emprego1 mas uma cer·ta estabilidade no qtJe res-
tur·,::-:i.ro .. Cada dj.a tá ntJIII l.tJgar 1 entâo nt1n1 





deste artificio para mar)ter s&tJS jogadores alim~ntados e ccJntro-
beF aloja os atl&tas solteiros de (JtJtras cidades e os qtJe moram 
A péssima c~ualidade do transporte local C8nibus ~Jel~tos. 
api.nt·,ados e fora do horário) qtJe n~o atende algun,as localidades 
d~ntro 0 fora d(l perimetro urbano. tor·na ol)rigat6rio (J rectJrso à 
•. 
cil con·tr·olar l1ábitos e horários dos atletas~ 
2~d- Quem que vai pagar por isto ? 
tâozinho tem 8m recibo qtJe abate rto Impclsto 
eles colaborarr, que a d1.retoria lhe dá reei-
o CC)!hércio u A diretoria do Sertâozj.n~ro dà 
Mas é s6 nó valor !frPSll!O qt.te a Jj_ret(Jria dá 
sobr0 o assu11to pois nâo entendiamos conro tJIDa modalidade d(l es-
1.20 
r ele é obriga(io a se filiar em trms federa-
ç~o amadora~ Ent~o é p(lr isto que o Sert~o-
zinho disputa o Campec1nato de Junioresr qtJe 
é amador. O Sert~ozinho, tà là o aluarà 
çôesF jtJstificando atitudes CRICOEURr 197'7)u Através de setJ dis-
cu r· ~:;o ele n~o s6 explicou o mecani.snro através do qual o clube 
deve a(J fato de haver unra lei em tr3mite na Cârrrara Mur~icipalr 
Colhiss~o Mu1·ricipal de Esportes: 
11 0 [Ir· .. Almu<;.a fi lho ( pr~~~··f~~·:i.to da c:i.d~·:td~::·) d~~t 
12:l 
EJ.,::•,. por sinal)' já -foi tambérr, ju:i.z da f',:;.d,~·-
raç~o Paul.ista de Fu·t.0bol e craque do Ser-
·Foi ponta 0SqtJerda do Ser~t~ozinho. Entâo ele 
cargo no exectJtivo (JtJ legislativou ~ este (J caso do maior doador· 
"0 Com•õ·ndador' Alcid:lo Balbo ( patr·:i.arca da 
familia Balbo) ele adora i.ssD aqui r ttJdo o 
qtJe tem que ser feito no ~stAdio, que é da 
B<':llb(),.'' 
ilustram a funçao de domjnaç;o CRICOEUR, 1977) ocupada pela 
2"d- Seguro ~ outros Bichos 
cu r· ~:;.os 111~cessàrios à sua sobrevivêr•cia, vejamos co1no resolve 
!\fOto} pa 1. ~.;.·~· !~. ·=~ lfl qu·~· () •::·sport•::• :i !.i adqu :i. I' :i.u ~;;t{""Jtu~::.. . .! •• 1 •• 11::' pr-o f :i.~:.;.-·· 
~:}~~o 
' 
Di~ !; '::· ·~:J I.J r~ o~;. contra ac:td•::•nt•::·s d•::• t r .a bi:l lho s~~r (:> 111 tE• ~;; 111 O obr :i. ·~~a·-· 
tre a proposta contrattJal da CBf e as especificidades da car·rei-
social é re~lizada nos mesmos mol.dE·S qt.l0 
profiss!o é reconl1ecida e o contrato é regi-· 
:1. !;~:3 
trabal~tador t0ru., s6 que o praso de apos0nta-
dor:i.a :é igua 1 qu,~· do~; <:iutror..;. tantbétrt., '' 
''(.', Sl'~·nt•::• t•:l'ru qu,~· p.r.i..:~ar por·qu•::· tA jo..:Jando ho-
jer amanh~r de repenter pode ficar in~Jhlido" 
F.:ntzto .a gl!:•nt,:;. -t_,::•m T! ... IF'B pr~:! prot·~·g•::·r ... '' 
temos matJS ol.~tos pra n6s., EtJ acredito 
em 1nim., n~o a(:r·edito em politj.cor se tJ!lt dia 
tF.•u C<":l:ir no INP~:>., •::·u púro d·:~ jog<:t fu"t,::·bol .. '' 
MtJitos j(Jgador·es nem sabem de seus direitos t.rabal~tistas ~ 
a fatalidade do acidente em campo é tJma presença constartte: 
''(~uandc) um jo•.;:Jador- ~:;•::· mBchuc{':l? ,~t d'::·F·,::·nc!,;:- do 
clube., p(JrqtJe isto r\;o é preocupaçâo dos di-
retor·,~s e tent t.ant!)ém o I~IPSr mas tem muito 
diretor que tem bont coraç;o e ol!1a pela gen-
tE• .. '' 
t•r:•m d:i.r.:::·:ito à apn~::>•:=.·ntad('iria por· in~.Jül:id,z:·z .. '' 
cair ll(J INPS e parar de joga bola etJ 
j:i.nha, 
mim é tJma coisa qu~ etJ adoro., mais etJ nâo 
•. 
d··~nt.r•o do fut.•'-•bol"'' 
s~ jtJrltasse ttJdo qt.1ar1·to é jogaclor pro·fissio-
n.aJ no Br-.a-:~:il_, d-a'.)d pra IY!iJr,t~·:lf'' um p{?ietido 
po ].j_ t. :i.co' 1 
tramo ntJDI acordo C(JITI a diretoria uuu a g1~nte 
né ? PorqtJe nos otJtr'os a1·1o era 
•. 
1 ~:~~) 
''Os pol:ttic() •,::Josla d1::• arar·,s•c,::·r na tE•l,?i' . .Ji~s.~io .. 
1~6s tr•abalt,amo & quer•e1~o ganhá o qtJe é nos-
2.f- A Pclltica no Futebol e c Futebol na Pclltica 
ci.ai.s en·tr~vistadosp é um assunto d(J qual p(Jucos falam explici-
Este OtJtr<J jogador diz o seglJinte1 quando pergtJntado o 
qtJe ac~tava ,ja pctlitica n(l fu1.ebol e (Jo futebol na Plll1tica: 
''A pol:itic(·:l n~~o é pr·a nói~.;. .. fJ,::- o fut,~·bol 
feito tJm trabalho muito bom 7 tá se·ndo mol1ta-
do um plant~l n,uj.to bomp entâo isso colat)or 
certo ? AqtJela coisa toda 7 por· ·Fora 
n~o importa pra n6is .. QtJalqtJer problema qtJ~~ 
t::•nt.Jc,lt.J,;:• poltt:i.ca· é dos cartolau'' 
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chuva cuida da politj.ca é C.i:ida m.ac.acn no 
s~~·u g~·~ lho .. '' 
ajuda o a-t.lJ:"l'ta .'T n~Jo ajuda .. '' 
nan1,. mas eu acl10 qtJe f)~O sei se o objetivo 
de quem pegou o Sert~ozinl·to é politicaF pra 
dirigir,. foi de politica7 mais se for também 
nâo -Fa:i.z 
b'::-m 7 f .t:l z~1~ nosso pap,~· l no campo .. '' 
j!Jstificar stJas açôes e situaç~o socialu 
2.s- Ossos do Oficio 
A 
performa11c0 exigida pelos contratant.~su 
Eis o que cha1nam férias: 
sado n6is nâo classificamos para a 3Q fase~ 
EtJ fiquei seis meses em casa treinand(l s6zi-
nho. Se a gerlte faz o campeonato todop 
''Ao tér·m:i.no dt) cor,tf'o::}to t·~·n, fériaE d·:~ do:i.f:~ 
um tempo pra ·FamiJ.j.a se for na segtJfl(1a fei-
neiro depois. "'~s~o sen' contrato é preciso 
ma11t~r a forma • porqtJe ser\~o 110 ano seglJin-
()'f:'> os 
bater uma b6linha qtJe é pra n~o ficar fora 
classificaçâo 1Jo tj.1ne na t~mporada oficial e dos jogos amistosos 
qtJe a diretor·j.a acerta com OtJtros cltJbesu 
Fora do tempo cober·to pelo contrato, o jogador deve manter-
se em forma pois o corpo é o seu instrtJmento de traball-,o~ 
2.h- Vida Fácil • Disciplina do Trabalho 
Para n,anter em condiçôes de uso stJa ferra1ner1ta de trabal~10, 
rias de treir1amentos , d~Jrante cinco dias na s~mana~ Sábado é 
•. 
mentaç~o nâo é ostensivo no Sert~ozinho FCu, embora antes J,~ ca-
12:9 
n~s. qu,~ .. tJltr·apa~:;"S";{:JIYI o pi!':Of:i.O :i.d,::·al)' c{':llculado p,::·lo pr•,;;rp(:~r.i~dor 
fl~;:i.co" 
p., ':::.c:1:ix:i.nha)' d:i.r·:i;:;.t:i.da por um jo..:_:,l{':\dor' m{:1:i~s. ''~::•XP(•r·:ii~nt,.::·'' 1 d~:~·-· 
F,e].o técnico 1 r~presenta a somat6r·ia das diversas mtJl-
faz,~ .. r 
atrasado em algun1a retJnj.âo)' c~1egar atrasado 
no almoço.., no treino)' faltar do tr·~ino ""~ e 
a g0rl·t0 paga que é pra ter u1na disciplina no 
club,::· .. '' 
Outros •:ontroles s~o exercidos fora do l1oário de trabalt·,o: 
''A g,::rnt.,::• ~:;ó f:.t,::•b,::· na ~{:~.~~. f,::·ir•a qu,::· é dia d~::· 
folga .. A part.ir da 3~ feira)' qtJe a gente en-
. " . 
o (jiretor mes1nc, dà liberdade de beber em 
lugar·.., nos dias de folga .. Mas hà 
vários tqrcedores C(liTt a cab0ça fraca qtJe7 se 
l){~ :i. no campo e começa a cobrar. 
''~)OCti~ pod,;:· ~:;ai r •::• f(:iZ1::•r· D qu1::• \)C)(::} quiz,::•r· r 
rr1as rla ~~ora q(J0 tà ~~m ':amF~O t~m qtJe faz,0r o 
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que jogar. Ele [o jogador] tem que prestar 
at~nçâo no qtJe ele fazu Entâo é o qtJe 12tJ te 
falar~do7 o atleta profissional é muito visa-
do, el.es nâo pode t;er a gente tomar uma cer-
1111:~· lho r p r· a II<S:i. '!::.. .. 11 
1
'G)u•::•m d,:;.t,;:'r!'fl:i.n.t:i o hor·,~trio d'::.• dc)rmir é o pr~,;:·-·· 
C::• X '::•111P lo r 
d :i. r• ~:·to r· 
da .. '' 
aqtJi n6s n~o tem teleforle 7 ent~o o 
sempre paGsa pra ver se n6s ta·mo 
dar da in,ag~IJI do time; o técnico 7 por sua uezp responde pelo de·-
sei~Jlenho do jogad(lr r\O nive1. (ja performance., Do mesmo assunto o 
''O jn•.:.Jador' pr"nf:i.~~,~::.:i.on.::·,J d(:•t.J,::·~· prj.m,~~··.i.r'0 1 ·ac~~:: .. ·~· 
tar bastant~ do qtJe está fazer1dc), p(3l'QtJI0 o 
ftJtebol exj.9& bastante (jo ~;er lltJmano, ·t,~n, 
qtJe gostar mtJito ~UMn~(:) po(Je beb,?rp rt~o podE· 
fumarp tem qu~ tr~·inar con1 bastante serie(Ja-
,Jep t~111 que se cuidar pr·incipalmente f(Jra do 
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comer bem, porque hoje o SêtJ 
d& espécie alguma, o horár'io de sono é demarcado pelo 
corpo téc11ico, as diversO~s s~o ~Jigiadas 8 a alin,entaçâo também, 
e1nbora no period(J semanal de treinamentos nlo haja qtJalc!tJer pla-
nejamento nutricional. 
d~~·pois 
ver teleuis!o e outJir rádio até 
proibido v·~r (:()li-· 
~ 6btJio <~ue a a·tividade desportiva de alto rendin,ent.o exige 
disciplinaw O problem~ é a maneira C(Jino ela é aceita 
suas proit~içôes foi asstJr,to par·a infirldàvE·is discusssôes entr·e 
•. 
las qtJais o jogador é pag(J para apresentar suas !1abilidades e 
exercer setJ papel no show7 tem que ser explicada por OtJtro Rt~ca-
trabalhar estas horas extras 7 pel.as qtJais rtâo recebe 
tJm cent.atJO a mais, o jogad(lr precisa acreditar qtJe o (ltJe ele es-
·tá fazendo é realm·~nte necessário~ 
9<:'1dor trabal!1ar mais do que aqtJilo por qtJe é pago 7 legi·tima-se 
Confiando ~m qu.~ a <lrdem e a disciplirla 7 impostas pelo téc-
nico e dirigentes, s~o necessárias par·a o b<Jm exerc1.cio de stJa 
ridade que lhe é superiorN 
f a la 
"· 
R~presentando para si a condiçâo de sua r•esponsabilidade em 
relaçâo aos objetivos do timep qtJe s~o tambén, os do pa·trocina-
dor 
' 
\.JE•!YIC)~; o j o•;! a dor abse>rt.J,E•r por COITIP ].,;.:.tO U !TiS c a u -e, a qu,::· pod,;:· 
:u-, ,,. p {":l r I?.' C I:!• r ·~·stranha .. A '.J:i. t,(;,r :ia P('ii$Sa a SI::• r' '::•n t ,;:.n di d t":"l COlHO dt:~~ .. 
Esta idéia e atJtorepresent.açâo tem a furlç~o de estimtJlar a 
determinaçNes extr1nsecas .. 
trtJir para si uma representaç;o de seu cotidiano 011de n~o emer-
gem contradições " 
A coerência de seu discurso n;o é abalada pela contradiç;o 
de que foge ao setJ alca11ce controlar var·iàveis tais como tec11o-
Proceder1do assim~ o ~tleta aceita o <~tJe lhe é dado como tJma 
,:cJndiç~o natura]. ,jas coi.sasp ordenadas de ·Forma imtJtàvel .. 
2.i- A Hierarquia 
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A hi.erarquia dentro de tJm time de futebol pode mtJdar s~gtJn-
do dj_t}~rsas tJariàveisr uma delas pctde ser a ligaçâo entre os pa-
trocinador~s e posiç~o que ocupam tarlto no qu~ se refere à poli-
l.ocal r qtJarlto h sittJaçâo em qtJe estes patrocinadores ocu-
O secretário do Ser·t~ozinho definitJ desta mar,eira a rela-
çâo entre patroci.nadores e o time: 
''Hoj·:~ o B~::·rtZt'oz:i.nhor a Pr•::•f•::-:i.tur'tl :- atr'at.Jés 
E1.ias 7 que é presi.dente do Ser·t~ozi11tto hoje 1 
recerrt nomeado presid011ter col.ab,lram bastante 
y as tJsi.nas Santa Elisar AltJertina e o GrlJPO 
Balb<l. esses sempre cont o Co1ne11dador Alc1•:1io 
Balbo na cabeça, sâo os que ntais ·trabalha em 
n con1ér· ·~· 
cio e alguns partictJlares qu~ colaboram 
' 
né? Porque a maj.or parte dos diretores aqui 
n~o tem salário, deixa os seLfS afaz~r0s é 
por a~or à eqtJipe tnesmop dei.xa o fim de se-
man,·:i, ~:i tnu ll·~,~·r·, qu~~~ .a H1tJ lh1::.•r' é 1s~-::.•mpr,::· a pr· i-· 
m~~· :i. r ->':i 
que reclama quE· riâo tem tempo pra mim , mais 
tem pro ftJtebolM Entlo s~o tJm grtJPO de abrl&-
gados que mexe com o ftJtebol, c1ue to(:a o fu-
tt;:•bolM'' 
13~) 
O Sert~c)zinho n~o tem quadr·o associ.atitJ0 7 o f :i rt i:1nc :i. a HJ(:·n tot;, 
a Pr·~feittJra cede o Estàdio rrederiC(l Dalmazo •:om exclusivi.dade 
para o tim~ e oferece ·transporte para os jogosr o r~stante é an-
so um exemplo~ A comida 7 em boa part•~r é doada por algtJm estabe-
lecimertto con,ercial e o ntaterial esporti.tJOr com emblema da Usina 
é ofertado pela prefeitura e pelo GrtJPO Balbou o 
a t.JOZ 
te 1 aos patrocinadoresu A cartol.agem apita mais forter pelo me-
nos é o que se pode C(lncltJir• desse contradit6rio depoimento do 
nico é responsável pelos s~us jogadclres~ EtJ 
dif'(:<tr.)r· 1 
Mai~; adiante ·~le afirma o segtJinte: 
"Car·to la d·;~ -F u t •;;·bo l ~~· fic.a d~1ndo 
palp :i. te•. 
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n~o é assim, tJoce é jtJlgado por tJm car·tola 
O Diretor da Divisâo de Esportes da Prefei.ttJra Municipal da 
cidade (1izia qtJ~ (J ftJtebol era prestigio para 
Desta hierarquia os jogadores disseram o segt.linte: 
c1a terrivelu At.letas tent muit(JS~ r1ão slo os 
tra numa dacadértcia~ Nosso futebol é mal. or-
Sobre a democratizaç;o das relaçôes de trabalho as opiniôes 
iam na segtJinte direç~o: 
''In-FE·l:i.zmt:~ .. ntE· o futE·bol brasi l~:·:iro ainda n~'fo 
està preparado para isto, n~o s6 o presid0n-
joga dor·, 
Em certo sentido, a emi~s!o d~~ste juizo octJpa , no conjunto 
•. 
Ao dizer· qtJe as rel.açôes de po,jer nWo est~o se redefinindo 
i~:~to' 1 , 
~!c, lj.rr1it0 este moela d~ 0ntendE·r o t0mpo e o pap~l. his1·6rico 
do hom~mF qtJe faz a ~~ist6r·ia sobre co11diçr~~~s pr•é·-(Jet~r 1hir\A•Jasr 
ro;:•jo;e:lta modificaç~es e as contradiçôes qtJ~ d~las poder~o resul-
t ;.1 r .. 
de atJtor·j.tarismo •? intoler&rcia que s~o irlere11·tes à at.1to-· 
posiç~o que ocupa 0m seu tr.c:lbi:! 1hn7 
qtJer dizer, da mane1ra como é organizado .. 
~la outro p6:Lo das r~laçNes hj.erárquj.cas vemos qtJe nas nego-
rem da6 trava(1as 11as relaç~es 01hPregado·-patr·~o, an•1e t1à organi-
zaç~o instittJcionalizada das part~s er1vo:Lvidas .. No campo esp<Jr-
'· 
10 Q Co~'?.nt:!i:i.1,0t" ('1.·~~(~~-(:ÍJtü r:::{~ lbo é Çi('d nói~s (~Üfi'IO 
tJm pai, ele é qtJe l0tJa o ·time do Sert!ozinho 
pra frentep por isto el.e tem direito de ntan-
dar'., 11 
Alcidio é COOIO 50 fCJSS0 tJm pai 
porq(.le jogador de ftJt~bol tem mais da 
fumar devido aos treirla!D~·rltcJs, d~~tJidC) ~s t·~o­
ras erradasu Ent~(J o dj.retor, o setJ AJ.cidio 
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e se n6is pisá na bola com ·~l~sr t~m C(lfliD 
bas~ nos repreendermos ~ até nos mtJl.tarmos, 
Respaldado pel.o poder polj.tico e econ8mico, investi•jo dos 
pa1.riarca do GrtJpo Balbo 7 
Atraixo de s~Ja autoriadade vêm, ntJma r~laç~o mais complexa 
porque hà sempre a disputa e o conflito slo latentes, estio os 
nais liberais qtJe prestam ser~Jj_ços ao clt.lbe e F)oli·ticos, a dire-
di!iputa o poder de escalar· jogadores com o C(lrpo ·técnico 
(preparador fisico e técnico)M Este, por StJa uez, recl.ama n~o sb 
o qtJe jtJl.ga de sua compet@ncia , cotno , atJXiliado pel(ls direto-
res, determina disciplina dos jogador·e~;, tanto em campo cotno fo-
Ocupando o ~ltimo es~al.~cl, os jogador~s mais acetam do qtJe 
Contr·atadc,s pelo traball1o qtJe exectJtam ~n, campo, limi-
n{":lnc,::·:i.ra .. •. 
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3- CONDIÇõES DE PRODUçao DO ESPET~CULO 
Têm razlo os que descor,fi.am da transposiç~o de esqtJemas 
ar~a1.1.ticosr par·a os &sportesy trazidos de pais~~s (Jnde s!o tnaio-
res os avar,ços tecnol6gicos e a sittJaç~o em relaç~a ~ actJffitJlaç~o 
d~~ capi.ta]. é dift?rent0 .. 
O motivo desta colocaç;o está no fato de que a trarlsf~­
rência de técnologi.as para os espor·tes 7 no Brasilr sofre as mes-
mas determinaçôes qtJe qualquer outro tiro de implantaçâo tecno-
le><ZJ:i.ca no paj.:s .. 
A formaç~o e aperfeiçoamento de profissionais do esporte 
J.imita-·St~• 1::•!T! CDnS•:•qug·nnc:J.a dt? f<71tor·,;;·~:;. IT!t.~tltip l(')fi,,. r1~;~ C::Oftdiç·.e)F.:>f:~ 
de iniciaç~(J desportiva s~o disso un1 exetnplor vejamos C<lffiO ela 
ocor·re n(l s~rtâozinho F"l: e na Comissâo Muni.cipal (je EsPcJrtes: 
''Joo;~l:t .f-'utí:•bol a co:l.~:;.a é n,·:lta )' jog{~\ fui.-.1::•boJ 
ningtJém ~nsina, o garoto jà nasce satrendo 
jogà futebol.~ Voe~ aperfeiçoa, mas IJOct 11~0 
.::•n f'> :i. n i:\ .. Isso é qlJ~ nem cantá, qtJi nem tocá 
t.Ji<Jl~~() < ...................................................................... .. 
...................................................... ) E11t~~o o ·futt;;.bol 
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é !~ais OtJ m~110s isto e n~o aprendeu N~o 
fut•bol normalmente o garoto é filho de po-
l.Jd :i. Sd l. D j og<·:·: dor· d·;:· f u t •?b() :1 
" 
E].,,, (:om•r. .. Ç<:t 
•::O IH 1~3 
' 
1 ~;=~ ,rjl10; t)CJCt~ v~~~ qu,::· D •;Jar·oto j /;\ tt::OITI 
~ ~sta anàl.ise do secretário do Sert~ozinho F'(:~ soma-se o 
al.ternati~Ja de inj.ciaç~o desportiva para a populaç~o~ a n~o ser 
um patrocinj.o para a ~quipe infantil de 1')6qtJei S(Jbre patins, es-
porte ctJjo material necessàrio pode ser êncorttrad() ptlr lJffi preço 
A polit1ca •Je esportes da PrefeittJ~·a se limita a bancar 
parte dos gast(JS do time pro·Fissional d(l S~r·t~ozinho FCur patro-
c:indr or·9anizat' os 
campeonatos das 14 0quipes amadoras de futebol e (jas outras 8 (JtJ 
l.4l. 
Em resumo,. tirando a organizaç~o de competiçNes para os ti-
m~s a1nador·es, a Pr·efeitura n~o desenv(Jlve nenhtJftl tipo de progra-
ma de iniciaç~o desportiva otJ de atividades de lazer para a po-
no Matsubara» E:les têm um ginàsio poliespor-
c6loga, departamento médico, period(J de es-
o técnico fala rra ele faze, transporte, 
150 garoto. é o time que mais o;ende jng0dor 
Ser·tâozinhoH O Br·agantino tambélh é um exem·-
plc),.. .t:~l·::os t~~o formando o t:i.rr,.;:. h~tt 1T1E1is dr::· 
" 
A realidade do Sertâoz~nho é bem DtJtraR SetJs jogadores otJ 
l . I . f" t um ·.1me Cl···?1'011'.eH 
F' o r 
pr·~parador fj.sico es·t~o na mesma cor·da bamba 0 7 se hà nec~ssi.da-
uma carência mllito grand& de melhor· preparo técni(:o para os pr~·-· 
fessores de Educaç!o f1sica envolvidos n0ste mercado de traba-
lhCi :: 
porqtle é tnais importante trabalhar !lara (J 
co i ~:;a d•::r bc;n, .. '' < d•::•p o i m·:~n to do t écn i-· 
co ) 
Os 
ref0içôes diàr•ias o·Ferecidas na casa do atl~ta é elaborado p0la 
~:;:i.n, como o~:; un:i.form•::•s •:~· tn~":lt•::.•ri;l 1 ·:~·~;.~por·t.ivol' t.Jf~!Yt d(:1 ''~:1juda do~:~ 
,, 
Esta rotina muda tJm p(l(JCO nos dias ,je concentraç~ou h base 
d~~ amido e carboj.dr·atos ()preparador fisico (est\Jdante dE• E:dtJca-
ç~o Fisica na U~IAERP> prepara uma lista do qtJ~ tJaj_ ser servido 
Sobre aparel~1agem para condicionam~nto fisico a sj_tlJaç~o 
n:fío é ntu:i.to dif,:.•r,a•nt.':1 .. A f<'lm:ll:i,'l B:iag9:l ( us:in,a•ir·ns da r·~:·gi~o ) 7 
c0d~ o gi.nàsio do Engenho C~ntralu Desprovido de r·ecursos bási-
cos (os al.t~res s~o feitos com latas de ciment(J) é ali qtJe os 
4- A REPRESENTAÇaD DA PROFISSaO 
Na repr~sentaç~o qu& os pr6prios jogadores fazem de sua 
pro·fiss!o observamos co1no a ideologiap materializada nos (Jiscur-
sos de nossos protagonistas 7 r~sponde pela ftJnçâo de m&diar a 
A maneira como ent,~ndem os perigos da profiss~o e seJa des-
1110 no e!spor·te nâo lhe permite" •. 
Talvez a ne(:essidade de aui.ovalorizaç~o de sua prà·ti.ca pr·o-
·f i~:~::;:ion(·:~ 1}' 
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As razOes deste 
afastam~11to pod0rn ser· encoll·tra(ias nas caracter1sticas qtJe o es-
port~~ por· traba]_~,o adiquir0 em sua forma S(JCial de prodtJçâou 
Dj.fer~nte das artes quer mesmo qtJando mer·cadorj.zadas 1 rtJo 
exatatttente em se apropriar d~ image11s, sclns ~ ·fa·tos hist6ricos. 
r·'::'E•labor·~:lndrJ····t)~; ~:;c)b .ti -forma d':i< rtl\J.sica. quadros"' fi Jm,:·~s. '::- P•::-(;.<:JS 
BBA~HIDT::, o esporte profissiotlal ten(Je a se tornar uma 
atividade em que o jogador perd~ stJa autodeterminaçâou 
A evoluç~o dos proc0ssos interrlos ao ca1npo esportivo, ':omo 
d~lDOnstrada n(J caso d(J S0rt~(lZinho ruc~p nos le~)a a crer qtJ0, 
ide11tificados com o trabalha comportados na p-r-oduçdo 
do espetàculo es;J)ortivo trarlsfor!ham o stattJs do jogador pro·Fis-
s:i.orJal n~flo ·:~n' ''~·:,r·t:i.i::.ta'')' mas •:~ITI ''pt:R:>~(J da di~.J·:~r'S'~~o dominict~l'' .. 
C(JncltJidD ~!;te capitulo vamos lJer cotl!O ·~sta atJtoj.magetn apa-
11 0 :in·;Jadcw já n(:l~:;c.•::r c.nm aqu·~·l•::· don1,. A •,;:,t,::•rd:·:~ 
sofre l)astan·tep porque tem muita g~nt•? que 
'JS a gent•? s6 no domingo e acha que a prcJ-
fiss~o de atleta profissional é mil marat;i.-
].~,a~;r rnas a gent•? t0rn qtJ0 traball~ar bastartte 
tl:lmbén,,. como qua:tqu•::•r' tr{"Jbalhadür-.,'' 
''Um (·:.rti'!::.ta t·~·lfl qu·~· ~~.anhar' b·~·lrt., Nós- tr-<~b;.~·N· 
lh.a IYI()'S T 
mas ningtJét~ ué aqtJilo q{Je a ge11te garlt)a no 
final do mês .. N6s trabalhamos é sol, é c:htJ-
t.'al' nó:is SOITJO'S~ .tlf't:i.~:>l<':IS E• lll<:il pa·~~o~::.. .. '' 
''Eu (":'!t::h<J uma pro-Fis1:;~~o mu:i.to :i.ngr·at~:~., porqu.::· 
ao mesn10 tempo jogador pode jogar 20 anos, 
co!l1D tarr,bém pod•::· jo•::Jar· :30 rrtinulosl' !:~ m:i.nu·-· 
tos .. 
i1;to .. 
Eu terlho ntuito problema C(Jffi relaç~o a 
tebol é vagal)undo., EtJ acl1o a vida de jogador 
rrtuito ingr·ata 7 por·qt.l0 s0 hoj& V<1C~ sai COIJI 
uma garot1nha ela jà fala 
dor de ftJ1.ebol ? ent~o tJOC~ de·;~ n~o faz0r 
nada, deve ter mlJito dinheir(J _, n1as se ';oc~ 
conviver com r16is, você vai {.,er· qtJe nbis soa 
m~:~SHI() pr'.t:\ •,;:~anhtli" o p;~o dE· C<:, da dia .. ·~ 
''r!.: uln~:l n,.ara• . .Ji lh<":l =- vocf:· St? 6\paixon.a P•:.•lo fu·-
o futebol s6 ftt0 traz alegr•ia .. Vod' 
vive no meio do povoy você é tJn1 artista, en-
t~o é pclr isto que eu goste, da mirl~ta profis-
Você trabaltta a semar1a inteira pr·a qtJe 
:1.4ó 
''F'ut~:·bol é <':i ún:i.ca d:i\)•::-rs<Wn do po• . .J~n •::· somo 
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CONCLUSaO 
Iniciamos nosso estudo procurandc, encontrar uma C~tave para 
expicaçâo do probl~ma da dis1.inç~o 7 do por\to de ~Ji.si.a do joga-
cadoria, da qtJe nlo se realiza nos parametros da prodtJç~oN 
Conclui mos 1 do debate co1h autores que esttJdan, o fen8meno 
espor·t.ivo sob a 6tica de selJS processos sociais, que dev~r1amos 
abordar 
Tomando a necessidade de caracterizar as diferenças na prà-
t1ca esportit)as como POJ1to de partida, discorrentos sobr·e o as-
stJnto refletindo as consequ!ncias qtJe o processo de mercadori.za-
ç~o da aç~o n1otriz ·trouxe ao esporte, transfor·mando-o em espet~-
De lhaneira geral, slo parte das conseqtJ~11cias d~ste proces-
por·te profissional técr1icas e táticas com o fim de aperfeiçoar e 
~ 
melt~orar a performanceT r~dtJzindcJ as possibilidades de inuençâo 
Ainda dentro das d~terminaç~es mais gerais de funciortamento 
colaboram para o atJanço desta 
:1.4B 
de funçôesp hierarquia de posiçNesp correspondida ~ otJtr·a d~ sa-
jogadores ~ tJma au·toridade e interesses extr1ns~cos h 1.6gica do 
j ()•;:.10 )' l!:'t c .. 
tornou oportuna un1a distinç3o entre a prática esportiva profis-
sional de outra real.izada por lazer através da negaç~o de qtJali-
dades y per·tinentes à produç~o da mercadoria7 as qtJais a prática 
d~ esportes por lazer n!o comporta 
O(J sejap detectando ~lementos do trabalho presentes no es-
para o esporte d~ lazer e ent~o percebermos quê no esporte d~ 
fato é que a motivaçâo para a prAtica ~sportiva de lazer nâo se 
relaciona ao interesse i.n,~diato da verada de força de trabalho .. 
Mas a aplicaç~o da referência analitica elaborda neste es-
tudo, 
esferas relati.vamente autSnomas no ir\t~rior· do 
campo ~.~sportivop qtJe a reprod(Jç~o da prática esportiva profis-
sional deverj.a ser autojustificada pelos que a pratica1n de n,a-
trabalho. 
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Utilizando o depoimento dos jogadores como matéria da pes-
quisa emp1ricar verificamos que para produzir o espetàctJlo es-
portivo eles precisam justifica~' para si pr6prios o papel que a 
sociedade lhes atribtJia 
Sob a singularidade de uma profiss~o cujo instrumento de 
trabalho é o pr6prio corpor os atleta têm que respeitar uma dis-
Entre os depoime11tos analisados enc011tramos nâo so a cris-· 
chegamos a identificar os elementos do trabalho no esporter mas 
também a autorepresentaç;o que os jogador·es têm da dis(:iplina de 
traball·1or do papel de outros sujeit(JS da produç~o (pol.iticos e 
cartolas) r da desqualificaç;o social de sua profiss~or das in-
justiças sociais cometidas em setJS direitos trabalhistas7 dos 
A consci~ncia imediata q(Je t@m de sua condiçâo profissional 
de~Je, por eles pr6prios, ser autojustificada para que permaneçam 
~~xectJtando seus papéis no esp~tàctJlo esportivos Por isto, atJto--
exercem praticam~nte perdeu os vincules com a imagi11açâo e a re-
•. 
elaboraç~o dos processos sociais sob a fc;?'ffi(Jla dos s1mbolo~;u 
A análise d(l discurso p(Jr eles pr!ld~Jzido fez entendermos 
(~lJe a ideologia tJltrapassa os ].imites de class~?, cltJe ela fl~o é 
privilégio exclusivo de tJma clas!;e qtJe dela se serve para domi-
150 
nar as demaisu 
Ao contrário~ a ideologia perpassa toda a estru·ttJr•a SO(:ialy 
porque é necessária ~ coes;o do grupo e ~ perp0·tuaç~o d~~ det~r­
minadas práticas soci.ais~ 
Entre os jogadores do Sert~ozin~10 FuCu a ideologia é redi-
mensionada no s~?nti.~jo de possibilitar o exercicio da profissâo7 
permitindo stJportar as pr8ssôes so~:iais qtJ~ sofrelh no trabalhou 
~IOTAB 
:f·- n ~::·stud(l ''A L.nu.::ur~a do f'ut.•::•bol'' ( LEV:Cf~, :t<?B~:! ), ''Polltit::~) d•2 
que podem figLtrar con,o estudos sociol6gicos do ~sport.~ desenvol-
para o problema apontado poderiamos citar Lin(l Castellani Filho 7 
Paulo Ghiraldellj_ Jr~p Kàtia Br·and~o Cavalcanti" entre otJtros. 
3- O estudo sobre Esportes para Todos <ErTP um DisctJrso Ideo1.6-
"
1 •• , f( '·t· ' t{ ' 1''1 w ...t> ,-j ·j e:<::;. ·:. !"'• :> 'I A<- !'- :1 ·t ') (- at t-"!t>~:' ,...~, •• , I,JI:: <:\ ,,!.{'') ',r'df1 .. <:1() t:~ . ,,,,),;},.) UITI ~X ::IT!f •. 0,. 1-1.:> ...... <: rU ... :~ ,J:; J~~·an 
Marie Br·ohm (Sociologie duSport> s~o feitas qtJase s0m critérios 
n,aterialiSRIO hist6ri.co-dialéti,:o tornam-se uma constant~ em setJ 
t r' i:l b..:.i Jho .. 
V:i.•::·:i.r'a ,;:. Cunl·,;.i ( anota<;e~.::·s d•;:o cursü/:l.rlBB) 
ciologia do Esporte a partir de 1921 
6- Concqrdando com Henri l_~févre ({Jdir·eito à Cidadep 1979) somos 
de opini~o que os exercicios de prospecçgo s~o do dolnirlio das 
açôes coleti~Jas. Cabe ao cientista ~l.aLorar criticas e alterna-
tiuasy mas p na sociedade democratizada, é a col.eti~Ji.dade quem 
discut~ o projeto de sociedade a ser implantado. 
CAPiTULO I 
1.- Projeto ••o B6ia fria e stJas (:ondiçôes de vida, Trabalho e l_tJ-
ta••, coordenados pel.as Drs. Maria Aparecida Moraes e Silva e Ve-
ra L~cia Bctta F•rranti, UNESP-Araraquara-SP. Participaçâc cccr-
rida no traball1o de pesqtJisa ·J~ campo dtJrante os anos de 1987 e 
1988. 
2- Een·t0nde1n(lS que a entrevista semi estruturada é mais fl.exi-
tJel. e aber·ta ~ situaçfles imprevistas rto correr da rea.l1zaç!o de 
perguntas. El.a detJe seP encaminha(ja segurldo um roteiro prévio, 
mas est~ n~o imped~ CftJe assun·tos de interesse da pesqtJisa sejam 
•1iscorridos C(lm 1nais vagar" 
CAPtTULQ V 
1- As entrevista~; foram co11cedidas no periodo d~ 1() ~ de 
março de 1.99l.u Op·tan,os pela omiss~o de nomes para garantir o si-
gilo da pesquisau Na necessidad~ de iderltificaç~<J os stJjeitos 
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